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COR.REIO _DA LAVOUR_A_ 
NO\ .\ IGUAÇr (RJ) - ANO LXXY-

pRfC:O DESTE EXUJPLAR: C1"$ 500,0-0 DE 27 DE JUNHO A 03 DE JULHO DE 1992 

Uma nova ordem no ensino público

Estado quer superar repetência alravés

de umi nova avaliação do esludanla

Foi reahzado na úit,:na 
t"rça-!e!ra na li:scola Muni­
cipal Montt:iro Lo IJ a t o, no 
Centro de Nova Iguoçu. o $, -
Jil.lD:,.rn.: A a\·:rnaç,a� nu1

�
"' 

r.sp�ct ,·.1, .. , . ... , _  sup. -
1 J:. ,..:o a rr-;ll"LlltH.l . o t.;\'t:11-

: to. promvv.ao p.la Stc•_ · 
•�,.;a L.D. ..... ai _de Edu..::.ç3C 
e I \ ,:amo OOJitt,\',,) d3CU 
e a!ual procc•so de ayat,a­
â.o i..'.o e:,tudant:, que e ado­

fado hl muito t?mp? pelas 
�1.. ·,. ;� ,� .::J.s e l"_ «po •• :_a-

�Ü -�;;uõ O . �,pon��v .. 1 pelo 
ai 0 mjice de rept ...... nc1a en­
tre os alunos -.!e 1 grau. e. 
pr 1S$O. prec �a .;.:!r :l..1tetado. 

Entre as prJpos�� ar>r -
sentada.s ao longo L.a d..s­
cu.são uma se destacou : a 
que defende a aYaliação pro­
gres.sh·a do al�no . . q�e s,._r:a 
denom;nada d1agnost1co. Es­
ta pod�ria cont;r, ate m::..;­
mo, um acompanhamento da 
vida soclo-cultural de c.::.d:::. 
aluno matriculado na nde. 
Alem disso, a ·naa f a r i a m  
parte da propo.sta a .nec""�:­
dade d( uma maior .ns .. rçao 
da escola na C'Omu:i� Jade 
com a gradual participação 
do aluno na �oc;edac.e: a 
atuação do quadro do:entt" 
i. avaliação da., exp�riências 
curnculare�· e a utilização 
dos: recursos d'.dáticos d.spo­
ml'e:s Com i s s o s�r;a:!1 
:bran°gid:,s todas os fatores 

dd(rmJnant...s para a altrra­
ção do projeto pedagógico 
escoZar. 

Entre os aprox.imadam�n­
te 150 profisslon:li.:; prcs·.:ntes 
foral!l d· ba�:tlas diversas al­
ternativa� para o s·stemn de 
avaltaçâo v:gente. composto 
de prova.:;; apl:cadas ao longo 
do ano e..:;;colar. Para os c�ur­
denadores da Secretaria de 
Educação presentes no local, 
o sisL ma já não m:1\S· cum­
pr,, o s�u objetivo, e. de fato, 
é rccponsá\·el pelo aumento 
no in<Jice de reprovação na 
rede de 1cn�ino. Alêm dirno. 
ªP"�ar df' �erem poucas, al­
f!.Um.as professoras ainda tl-
11h:im :s:ua� dúvidas <'m rela­
ção a este questionam�nto: 

- Eu acho que estão co­
locando o� carro:. na frente 
<los bois. O que devia receber 
maior atenção ê a estrutur:1 
da:: escolas. Os professor.:>s 
ganham mal e n ã o  podem 
reclamar. s.::não f;cam sem 
ret:�ber. ,As escolas mal se 
ngurntam cm pé. Algumas, 
nem têm quadro negro. Me­
renda escolar. então, nem se 
fala. Acho que deveriam pri­
:-:ie1ro dar condições para 
que os alunos pos..,;;:am assi..:­
t.r às aulas para depoi5 re­
sol..-er€m est? ou aquele pro­
blema - avarou Ci:iudi:1 
Sih·a. prcf!''i!:.Jra. 

Bancos atendem aposentados em 
novo hcrár\o a parHr de julho 
A ;,a:tir de julho os aposentados de Nova Iguaçu e 

derr.als �,dades do P:fr:: terão um motivo a menos para se 
:preocupar. Graças a um acordo firmado entre o INSS -
J:;.<tltuto �--ac�onal de Previdência SOdal - e a Asbace -
. .\.-�iação dos Bancos E.naduai.s - os bancos estaduais 
i:.brirão às 8 horas e terão um maior número de caixas à 
": ;,o�ição dos apcse�tados e pensionistas. Alé:-1 disso. os 
banco:1 prometem que os segurados do INSS não terão que 
t ixrar mai � de trinta minutos nas filas das agências. 

Atualmente o� ban-:o� d05 &tados são responsáveis pelo 
pag..:nento de 20'< do� beneficios da Previdéncla, atenden­
C memalmente. a mais de 13 milhões de pessoas. Estas 
r:-oi-.dências jâ e-.<:tão sendo adotadas pelo Bemge - Banco �� Es:ado de �t:nas Gerais -. que, além disso, ainda dete.r­DliDou a �eus funcionários que i::eparassem envelopes com .. -a.lc� de um e doi!' ,:alârios minimos. valores comumentes cago• aos teguradoo. No momento do pagamento, o tempo rno no atendimento e reduzido em muito. o que determl­T:;: o f:m das intnminávets filas nas portas das agências. De acordo com o 5i�ma a ser implantado, os benetí­'ÍO! rderente- ao més de junho serão pa�o..: entre o quinto 
� 

� déctrno dia útil de juTho. o Ministro da Previdência, -�•cold Stephanei:-. afirma que pretende ampliar o prazo, ,:; .. : Pa:l'ana a SE:: entre os dias 01 e 10 de julho. 

d 
Os bancos privado!. de maior parte já estão adotando, /)�1':,fflª forma q_ue o banco mineiro. as novas medidas de -- '": . .; '3o .a.tE•nd,mento ao'=' segurado!'!, de• de o pagamen­tr tf'!errnte a:- p�nsões e b::-nefícios do mês de maio. O Mi­n1.�ro mformou oue �ste.!- bancos vão adotar o sistema de 

���nto atra�t-s de �artão magnético dentro dos próxi-• e! m.ese.- Entre o� bancos estatais. o Banco do Bra"U
:
;
: 

C
�

!X2 Económica Federal tam�m trabalham neste .sen­
e 

o. BB. responsá\"el pelo pagamento de 1/4 das pensões
J:}:n�ntadortas. 50licitou um prazo de se!, meses para lm­
a tnab O t .. �ma_ enquanto a CEF, que pa�a 01 ben,,,,.ficios
in-azo 

de um m.flhão de Jle,!.'--OaB, não dPtermlnou alnda o necee,�rio para realizar tal operação. 

AIDS 

L. .... �p � úl .. !ma terca-fe-lra os pack·ntes portadores de ,. � 
d� rao r�e;bc-r trat�me!lto referente a A1d" em .d. 

d,, A "º-na " su� man,tert:icôe<: O SecretárJo Nacional 
teca 

t -�tencta à S:iúd�. José GutdeB, a�s1nnu. na última
tanie-r

e ra a Pota?:!a 291 que cria uma tabela para o tra­
Jramtto e 1nternaeao d� par.tt'.'"n�..a aidético. em unidader do
r· va P- on conventado'l Até então Pste p1ctentP que -:-he-
par� :J)e1:: u�a� doe�d:

ª
'biso

r
�;l��� ��

ta
�:�ª� rra�\�!

t

�c-,�:,.�cr--·das pela Coenea, o paci!-nte devHfa arcar com --w d� medlc;imcnU'!I e ga�O!I hofplt1lares. 

V E N D O
Uma \:;lpa r.11. gar lQem �n f: � fie o C1t.Jd..: = Rio de 
Janeiro. à Averuda Aluürart,.. B.:-rrcso. n• 6'1. RJ 

Preço, USS 23 500 (v :-ite e trh mil e qui�hentos 

dólares) 

Telefone , 767- 1 2i4 / RIVALDO) 

Em Nova Iguaçu e em Belford Roxo 

Convenções dei inem o quadro de 
candidatos para 3 de outubro 

o último domingo (21/06) foi marcado pelas Inúmeras 
convenções partldârlás realizadas em Nova Iguaçu, nos ex­
distritos e nos muntciplos da Baixada Fluminense. Apesar 
da grande movimentação de pessoas em todos os locai� 
onde foram realizadas, as convenções não reglftraram dispu­
tas entre pré-ca·ndidato!".-, e. em sua M:::.;orla, apenas ratifi� 
caram os nomes considerados oficiais por seus partidos. 

Em Nova Iguaçu, a maior movimentação se deu cn-. 
torno da convenção do PST - Partido Social Trabalhista 
-. que e�co)heu. juntamente com O$ demai� partidos da. 
"Aliança Social Liberal" <PFL e PL) ,  os candidatos que 
concorrerão ao pleito de 3 de outubr�. O evento foi reali­
zado na casa de shows "FOrró Ferrado", 1ocalizada na Rua 
Bernardino de Melo, no centro de �ova Iguaçu. e contou 
com centenas de populsres levados ao local em ônibus alu .. 
gados pelos politicos. Foi confirmad{) o nome de Boldrin 
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José Távora (e5"tadual-PFL) . Com itso. o candidato - que
jã tentou outra!-. duas veze� ser Prefeito da cidad� - se 
mo"tra otimi.rt.a e garante estar preparaê::, para ac; difkul 
dades que porventura encontre ao longo de sua campanha 

Boldrin revela a_ue sua plataforma de campanha serâ. 
ba.-eada na participação popular . .  ii> (!1.tP. conforme aoe:segu­
ra. conh€ce de perto os problemas da população do Muni• 
cípio. O candidato a prefeito tem, entre .-seus planos, a ins• 
talacão de po<:tos administrativo� "'m carl::t um dos bai.rro� 
da cidade. Nestes locais a populaçã o re.�eberá apc;o médico 
t: jurídico . além da �egurança 24 horas ao dia. Desta ma­
neira, Boldrin eEpera tornar ágil a administração munici­
pal e garantir o contato direta entre a Prefeitura e o povo, 
iguaçuano. 

PDS E PTB 

Fábio RaunhPitti foi o candidato eEcOlhido pelo PDS -
P:ntido Democrático Social - para receber o apoio de sua 
b:'l.nc�da municlpal. A decisão foi homo1ogada na conven­
ção do partido, realizada no Centro Educario�al Rio d" Ja• 
neiro, também no centro de Nova Iguaçu. Na ocasião, o 
àeputado federal pelo PTB, Fãbio Raunheittt - que ''T� 
'2:Companhado pelo deputado estadual do mefmo partido. 
Fernando Gonçalves -. assinalou oue a adesão do PDS sr
moe:trava importante pelo crescimento do apoio à sua can·
àldatura. 

Além d0E d<>is partidos que garantem a sustentação do
governo Collor a nivel federal. ainda fazem parte da ahm­
ca em torno do nome de Fábio, o próprio partido do presi­
dente - o PRN - e o PMDB �e Ulisses Guimarães - de 

onde foi sacado o nome de Francisco Amaral, que, apóe dei­xar a vice-govemadorla de Moreira Franco ingreSsa como candidato a vice-prefeito na chapa de Ra.Unhe1tt1. 
Na ocasião. o deputado voltou ·uas bateria, contra r o l  

candidatJ·= fora$t.eiros �ue, ,;egundo ele. buecam a Baixada 
p( n; r .""'."''.., colh�r voto3, e. quando eleitos. esquecem de 

quem o�· elegeu. "Nova Iguaçu é a terra que eu amo, e tudo 
farei para ergue-la novamente," acentuou. 

Convenções em Belford Roxo 

Joca é forte candidato de uma 
frente que reúne 5 partidos 

O novo município d e  Belford Roxo promete, desde já, 
uma acirrada disputa nas eleições de outubro. A "Frente 
de Amor e da Ve.dade". formada pelo PL, PDS, PTB, 
PDC, PFL e PSDB, ratificou, em meio a uma grande fes­
ta, o nome de Jorge )úho, o )oca ( PL) ,  como o seu candi­
dato á Prefeitura. Enquanto isso, o PDT - Partido De­
mocrãticc Trabalhista - confirmava o Deputado federal 
e ex-Vice-Prefeito de Nova Iguaçu, Laerte Bastos, como 
o candidato oficial do partido ao posto de Prefetto de Bel­
ford Roxc, tendo ainda como Vice. o Vereador 19uaçuano 
Sebasuão Marinho. 

A convenção da "Frente do Amm" foi realizada no 
ginásio da As�ociélção Brasileira de Ensino Uni\.?tsitãrio 
- ABEU -. e, Já pela manhã, regis.trava a presença de 
um grande número de pes�oas convidadas. Entre os oo• 
pulares e!-.tavam presentes o deputado federal Nelson Bor­
mer ( PL ) ,  o estadual José Távora ( PFL ) .  o Presidente 
do PL local. Sirley Marques, e vários outro� nomes da po­
lítica de Estado e do Município .Em seu pronunciamento, 
Jaca conferiu ao reconhecimento da população pelo trab.1-
lhc, que vem desenvolvendo na região como Vereador, e de­
cisão pelo seu flcme para encat-eçar a chapa da coligação.
Ele assinalou que a emancipação de Belford Roxo "forá
com que o novo Município se torne melhor do que é hoje, 
pnacipalmente graças ao apeio que espera poder receber 
<la população"

Para o Vice dJ chJpa, Ric"Jrdo Gaspar, o consenso
gemi em torno do nome <le Jaca !oi o fator determinJ.nte
parn a uwão dcs partidos em torno <lo candidato. que con•
Jor1J1e il'-nDala. e u!'Tl rr 'uodo conhe,edor dos problemas 
vu1 !:ados cm Bc-lford Roxo. 

GOVERNO FEDERAL ESTÁ 

ACUANDO OS MUNIC!PIOS 

Laerte proclama na convenção do PDT : 
"Vou fazer de B. Roxo o lugar mais 
aprazível da Baixada Fluminense" 
O PDT preparou um grnn­

de evento p�ra c:m1emorar 
ho�nologação de L'.H rt(' B:�:�­
tos tfoto 1, com:, candid3to 
oficial do par�l1o a no;•a 
Pre!, ltt!ra. Um n a  1 a n q u e
nc1t·� ., � r ., Pr�('., f1"t(1t 
Vargas no Ce-ntro d� Bdfor J 
�oxo foi o local cnl1_· se con­
c�.ntr:iram ,-3 con\'idado.1,  en­
tre eles o Prete to lg:u�ç:.:au:-i 
Alu·s10 Gama e o corioC'a 
Marcello Alencar. A dt.putada 
ted�ral Cid:nha campos -
rand!dat:i. oticlal d1J p::irt ! > 
à Prefeitura do Rio - rra 
esperada no local. porém não 
compareceu_ 

O Prefeito do Rto. ba:.tan­
te pri-..sUg· ado no t-ncontro. 
não .sr acanhou t'", ao longo 
de seu discurso discorreu so­
bre o•, aspectos mportant , 
C nPcN:�árlM P-lfa um11 J­
'ldmin•str::,,ção munidpal. g,.. 

undo eon�•<terou um elo" 
gra-dPs �,..��tios d,• uma nct• 
r- ..,1 t�-i.e5o é a rrconquista 

a cred bllldadt- perdida P"'· 
los P-.. púb1'cos Marc 1 ''l 
ll"fflbMU t mbém a u a 
tuac-.i.., "'t qt •l•ma,.,�1 
grln .. e 1or. "billtfa•11• por 
1 2r do r Jtilro Prde,to. oo-
11>m cu 1"..,nt,...u. o P O T  
g-011.ta e d�· .lflo 

r te rc,nr•ant 1á fa-P1:-t 
p!:mo .. para o .se... gov.,;.:n . 

Eh!- pret�nde livrar o OO\'O 
Municipio do estigma de lu­
gar mais violt'nto Uo Pa!j, 
cr!ando novas op�õ�s para 'l 
população nas d:\·trsas área!'> 
bàsica� como a habitacio­
nal. de saüde, educac;ão e ta-
2:er D··st:-t mane'.ra. n-s,nala. 
�erá pos"'ivel retir3,r a� l\f­
malli do..s mão.s Lll popuL�c�ü1 

Para o c n· �::Jato do PDT 
Belford Roxo tt·m um gr=ir•
ri po�e,nclt:.l e tll"'u un, 11�sf)
J. frente ac- ise eman,. ,ar c.1e 
'ic· Iru.11,;u 
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Bastidores i _
AN!ÔNIO PAUI.ISTA 

O MARAJA DA VALA 

. E(!l um Pajs de PCs (Pedro Collor, Paulo César Paulinho caiapo etc. ) .  encarar uma Cãmarn de Vereadorê · 1 à de Nova Iguaçu é _facil. Ba.c:ta fazer uma compar:çã�
u

ias fe acalmem que nao vou cometer esse desatino de :br Ma� de _repente até que dá vontade. pu ico. 

da J�"
e
? 
$abia que temos um veréador chamado O Marajá 

Tadiz:iho! Só porque o edil particioou de um concur"o na Prefeitura para ocupar o cargo de trabalhado b -1 aca�ou
E 

recebe_ndo o tal apelido. Vocês não entend:ra�
aç

p
a
or que . u explico. 

Nossa _Câmara. _íntegra e impoluta. colocou um item na Lei Orgâz:i,1ca que d_a ao Vereador que for funcionário públi­co municipal. depo�s que perder o mandato. o direito de re­ceber ? .resto da vida 70'1 do que recebe um Secretário do "1.iunk1p10. atualmente .cerca de quatro milhões. Os vereadores antigos, em sua maioria advogados e pro­fes!ore�. pos�uem matrícula.o; no Município mas 0,1 novatos tiveram qu� se virar. Então tiyemos ess� aberr;ção: um ��terminado vere_ador que pos.'�U1 um escritório de contabi­hoad� em Me�qmta. fez ('Oncurso de trabalhador bracal na Prefe1tu�a. De olho nes�a "boca rtca ", · 
O pior d_e tudo é que essa lei também favorece aqueles 

f��u�!. 
p;.s����m pela Câmara e possuem registro na Pre-

Mas claro. que lei nesse Pais foi feita pra t:er cumprida. 
<ou comprada) e os �o;;s�s pobre!. ex-vereadores já estão 
recebendo. e os qu_e a1 est.ao por certo vão receber. 

Em. um munic1pio onde O!"= problemas iâ foram solucio­
nados. e claro que i:::�o é até um pequeno prêmio pelo muito 
que os verea_dores. fazem pela cidade. Eles conseRuiram de 
tal forma criar lei� e pr,0_1eto� ori�ntando o Executivo que 
Nova Iguacu nei�e _momento pode ser considerada um fxem­
plo. Ba�ta usar a 1mag-inaeão e ver. no lugar das valas ne-• 

�as. o !"8n.""amento bá ""ico p�ometido: no lugar da falta de 
8l'cola�. ve,1am os CIEPs pro1etados; e nos. poi:.tos de saúde 

paralisados. enxerguem funcionários trabalhando satisfeitos. 
e na falta.de vergonha do.;: no.c:a;o!, �overnante!<.. veja a hon-

ra, o cara ter e a hone�tidade. Haja imaginação! 
Mas e o J?-Osso �arajá da Vala lá de Mesquita? 
Na total. inversao de-. valore-� da sociedadP bra-5ileira . na 

atualidade e bem provavel que esse vereador receba um 
��'\i� .. �e bronze no mPio da praca que está sendo "refor-

. l}'ma reforma bem estranha, faltando quatro meses pra 
el�1�ao. Cercam a praca de :lrame faroado. colocam m.e-ia 
duzia de homens pr::t �air esburacando tudo. -::on!".tróem 1JIT1 
barraco do l3do. <'C'tlocam 11mn placa P dizem que é uma 
reforma na praça. Tem cheiro de um fete um já aconteceu 
nnte5. 

O povo d:'- Frnn<'� L<>íte e�tá e�perando até ho, .. quP a., 
obra!=" de pav1mt'.'ntacao daquela rua sejam reiniciadas. Eles 
começaram de��e jeito. col{)caram plac:'I.<::. :l.lcrnn.;: homens 
trabalhando. n pnvo fitou ale�re e aplaudiu. Depois os ho .. 
roens foram embora as placa .. foram arrancada"' P o povo . . .  
O povo? O oovo que �e o?xplod'3 . Já dizia �ouele persona­
gem do Chico Any·io que er:•·arnava o po!ítico mentiro�o 
w,nal e corruptn 

A CESAR O QUE É DF CESAR. A PAULO O QUE É DE PAULO 
Um leitor ��rla.mou que eu enrhi a bola do ex-prefeito 

P:rnlo Ltone na edicã,, pa��ada. Alto lá I DP jeito nenhum 
Apenas repeti o qu� �" comPnta nos ba�tidore� da Prefei­
t un. com � mai!". completa isencão. 

Se um reclamou oue eu enchi a bola. um outro falou 
que a matéria etava incompleta. Que eu havia deixado de 
�:r 

P!��-
ztnd"1 Getúlio Moura comprada para o município 

De qualQuer forma. uma col�a é certa: o ex-Prefeitc., 
eftã. em �vidência. E ao Paulo o que é de Paulo. 

ATENÇÃO, "TURMA DA MOLEZA" 
O delegado da área. Marco Man�o. d:i um r<>"ad;nhl) 

··o Chefe dP Gahinrt, do Ministro da Justiça, Hélio Dutra. 
iâ encaminhou à!'I mãos do Mintll:tério do Trabalho e da 
Administracão a denúncia do Sindicato do;; JornaHi-tas de, 
Est�do do Rio rle .Tanelro. sobr"' o exercício ilel?al da pro­
ftasao em jornais da Baixada Fluminense. Não pretendemo� 
per="eg-nir quem quer que seja, queremo!'!, sim, ordenar o 
mercado de trabalho nessa região e resgatar o valor de 
quem realmf>nte exerce a profls"'ão." 

Parece que a Baixada agora tem um delegado $indica\ 
nara cuidar dO!> íntne"�e� do� profissionais da impren�a. O 
Marco Manfo fab,. aue a bric:� é dura e dá o grito de guerr:1 
do momento - "Não me deixem �ó!'' 

LUDO AMON NAS PARADAS 

Um dos articuladore� da "ampanh� do Ludo Amon na 
t"onvencão d'l PDT mf' r�•·Plou· "Ftrtamo--i brie-ando na Jus. 
1.ira P vamn" �anhar o ;,.lui�lo Gam � dt-u a maior mancada 
da vida dPle." 

El� .. P rPf,.rh, � c-ornooslcão de Ultima hora na chapa 

GOVERiO fiD�RAt UT í 
ACUANDO O� MUlllC!PlOS 

l 

CALAMIDADE NA SAOD( 'í 

fABIO RAUNHt:.· t~· • 1 1 1 

Exatamente no momento em que a, lideranças do Go­
verno Federal começam a �e preparar para a aprovação 
da nOy11 Jcglllaçã-o fiPoal, a A�oclação Paulista dos Mun1.­
ciptos -��tà denunciando mal,; uma ma,:,obra do governo fe­
deral. bloqutando o repa:!tse do FPM · (Fundo de Pa.rttcipsção 
do! MunH::ipto�> . 

Na opinião do 'pre�tdente dh APM. W1l�on Jore; "há em 
todo o País um clima de revolta contra a at\tudf' tomada 
cm conjunto pelos mlnt�tro!". da Economia, Fazenda e Pla­
nejamento e Previdéncia Social." 

"Ignoram essefl. ministro�. diz wn�on José, - um l eco­
Pomista, o outró é deputado com leve tintura. de conh•�ct­
ment� -previdenciários - que es!'cS recur�os-. fruto.3 do bolo 
formado pelo IPI e IR - Impo.stos Eobre Produto� Indus­
trializados e Imposto de Renda - pPrtencem ao município. 
não porque eles Querem ou deixam de querer. mas por 1.m­
po$'.ição do rttspo�itivo cogente irucrito na Constituição Fe-
deral de 1988". 

Continua o representante da A$�ocíação Paulista dos 
Municípios: "Na portaria interministerjal de 22 de maio 
deste ano. e 0es ilustres- servtdl -�es federais inve.<;tem contra 
os municípios. condidonando :.:t entrega do FPM à regula­
ridade dos beneficiá.rios quanto ao pagamento de !!:lla!:! con­
tribuições devidas ao Instituto Nacional de $r,1!1}ro Social -
INSS. Isto quer dizer: os município� q1.1e. por estarem vi­
vendo em regime pré-falimentar. estiverem em débito com 
o INSS. terão �uas cotas do FPM bloQuf'ada�. aumentando 
Msim, ainda mais, sua situação dP penúria, decorrente da 
massacrante recessão imposta ao País." 

O quadro oficial da saude. no lvlunic.ip 
tado de '-d-lam1dg.dc pübli�c1. E nao >omcs- n'�$-

eSta e111 �� 
mamos. aleolor1a_mente. S�o �odos 08 Con.selho:R, 'l- alii. 
dessa �rea _ prcf1s.s1_o?al, orgaos eustc:nces_ p<.1ra � 9, 
e.xe.rcic10 dico e d1c1ente dc,s trabalhadon:s d .. (Ja.t .:dei 
d�sde o médico. ao enf-ume1ro. do assistente s�� �, 
mcos. São doze ao todo . e_ fizeram publicar. n

1
: f�� tcc,. 

semana .passada. �ota of1c1al ali:ne:ntando a pre:car'!1 .ia 
dos serviços ofe.re.c1dos a popuJaçao, a partir do ma, kda11t: 
p1tc1l c�1C1a1 da região. '! Ho�pital da Posse:. aos 

or b.4-

cons.tr�1dos no� l�1rros, 1ntegrances do Sistema Un,k� de Saude - S�S. portan�o. com recursos da U •- � 
tado e tvtuniçip10. Quer dizer: ê dinheiro públicoruao, 4 
guc à Prefea_ura para gerir esse s.?rvu;o. vindos J tnt:t. 

gramas espec1a1s Je saude Jos lv11mstenos, do lna 
Cs p:0,. 

Mimsténo da Saúde e Ação Social, das verbas es ��� -:O 
do Governo do Estado e do �1 unicipio. p IC'a! 

Por essa razão a Associação Pauli�ta do-. Municípios e:-.tá 
preparando um mandado de segurança preventivo cont-ra 

isso que eles: consideram mai.s um abU!'=O da União. 
"Na realidade, o bloqueio do repasse do FPM vai au­

mentar o sufoco de aproximadamente dnco mil municípios. 
A verdade porém é uma só: ou o Brasil passa a considerar 
o municipalismo como célula coordenadora das atividades 
da nacionalidade. ou. então. entrarã por caminhos inv1á­
veiS e difíceis. Não e�tamos longe diss-o", finaliza Wil�on 
José. 

NECA PiOMHf UM NOVO 

TEMPO PA 9 A �U óPOI IS 
Em Ntlópoli!'l, São João de Meriti e Queimados. também 

aconteceu o e.._perado. M"-noel Rosa. o NECA <POTJ . foi o 
candidato aclamado pela repre<:entativa coalt'-ão do PT. POT. 
PV. PSB, PPS. PI\'Uil e PSDB. Em São João dP Meriti. o 
deputado federal Paulo de Almejda (PTB) . eleito para a 
Câmara dos Deputados no último pleito prometendo repre­
flentar o seu muntcipio P a Baixada Fluminen�e em Brasí­
lia. decidilt concorre-r à prefeitur;"t do município. Seu nome 
é apoiado pelo PDS, PFL. PRN PL, PDC e PSDB. Em Quei­
mados, aos gritoq de "ô, ô. ô catarina é um terror" í ?) . o 
PTB - Partido Trabalh1!=.ta Bra-;:ilPiro - estolhF>U Catarina 
Melo para ('Oncorrer como candid�b. oficial do partido à 
prefeitura local. 

NILOPOLIS 

Milhares de populares compareceram ao clube Ideal em 
Olinda. Nilópolt�. no Ultimo domingo, para .saudar � confir­
macão �a candidatura de NECA à -prefeitura nilopolita'!la 
O candidato, que foi carregado pela multidão nté o oa!an­
que armado no giná!'ilo do r-lubn. rl'>•···+, q1' Nilópolis ter.\ 
·•um novo tempo". Ele re�calta 01.1e Nilópolis � dominada hoje 
por uma oligarquia, que. afirma. preci_.,.a �'cr desbaratada 
NECA trã â.s urnas acompanhado de .seu ,•ic" D'.'lrcv Rnr\ri­
r-t1Pf CPT) . e, pregando o voto conscient('. destacou: "Esta 
el<"h;ão é a chance oue temos para mudar uma hi�tória que 
vem "e repetindo há muitos anos e há muitos governos". 

Entre as milhares de pp:.�oa� que e�tivernm pre.sentea 
ao evento se destacaram o� dpputados Vivaldo B�rbosa <fe­
deral-PDTl ) Lui" Henriaue Lima (est�dual-PDT) e o Se­
cretário dos Tran�portes do município do Rio, Carlos Lupi. 

SAO JOAO DE MERITI 

�ão João de �eriti não precise. de prefeito. E�ta aflr­
maçao . . no contrário do oue po�<:;a parecer, não partiu de 
um e1l"1tor de<-�ost_o<:o com o.:: rumos da nolit'ic:--i nar1on�l 
ma�. �im. do "."3nd1dato à prPfPltur:i mf.'ritl"n-.:e o r�fputado 
federal Pau)o dP Alm,..ida. < PTB • O nomP do· c'Poutado é 
aooirtdo nor uma alta"'lra oue em·olve o PDS. Pf'L. PDC 
PRN; PL e PSDB. e -f'ol h, .... mn1<-gndo nn. conv('n('ão rf'r1llzada: 
no �lti�O domJn"o no Sorlal Clube Meritt. no centro do 
mun1c1plo 

. Paulo d,� Al;OPid� defP>ndr- ae:orq Que os recurso.� nece�­
�arlo� ao �unlc1plo devem spr exiiz!dos - e não apenas plei­
teadO<i - rnnto no l?overno do e<atado. 

"Se for rlelto não vou pf"ctlr. Vou exll?lr dn GovPrno do 
Ect'l�O os rerun:osi: aos QU3i� Merltl tc-m direito" _ frisou 

Para � deputado, o município precisa de uma antoricli.­
de quP. R.1'\ _nest: '"'rnUdo. r por l<:.Eo d�•tc-ndc- a afirm:'\c-;;0 
de QUP Menti n�o prl:'cl�a d ... nm prPf+>ito. A comemora.�ão 
o,•la hom_olr:ieaçao dn. r:rndtdatura já tP-m data mareada. 
Será r<>alizada no dia 10 de j ulho. na Pn.cn da Matriz e 

i
1
!:::i,�e d�ªE��í�rt:·��t:.· �o����:�arâ t�mbém o seu vice: 

Onde foram parar .e:sse:s recurses! Como Depura 
iederal, 1091ca�e�te preocupados com a situação denuU: 
da pelos prohssionab, procuramos saber, em Brasili.a, 
estaria havendo algum _problema na transfe[éncia dos 1: 
dos acertados no ccnven•o assinado com a Prefeitura. La. 
�arante� estar tu_do em ordem. Aqui, não se sabe. po!s 
Jamais _ _nmos �ubhcadd. como seria de �e esperar da a� 
r..�straçao publica, qualquer prestação de contas. um reia. 
tor10 sequer. dando conta da. situação. De \'.?Z em qua11dt. 
um ou outro funcionário pUblico que:1xa•se da falta de m®S 
J?ara levar avante o programa de saUde municipal. e !e. 
�em �p_resentar dados convmcentes do descumprimento dc::a 
con\'en10s vigentes e nem como foram gastos os recurj)S 
vindos. 

É_ d0loroso �-erifi�ar_ '}Ue homens púl:licos. eleito� paa 
admm1strar a c01sa publica. o façam com �amanho descam 
pa_ra com a. popu lação, relegando a um segundo plano 1 
coisa mats importante de qualquer gc\'erno: a qualidade 
d� v_ida de seus cidadãos. E essa qualidade se mede pe 
sen·1ços prestados nas áreas da saúde, educação e dt!a­
,·oldmento. Na saúde, a começar pelo saneamento báSICO, 
a limpeza pública. e Jbastec.imento d-e água e e":>gotames, 
sanlt'1ric, na pane pre:,·entiva e o atendimento social. 11e­
dico. odonto]()gico. desdL os col�gios. na cmativa. Na tda­
cação. dando escolas e currículos adequados a todas a5 
crianças. --.riando-se escolas tê:cnicas profissicnali:.1nr 
não ap.,:nas en�jnando a -:riança e o jovem a ler e escrfflt 
mas d�101do-lhe o <li:;cernimento para a con,·ivência com 
nitári..:l e preparandC)-0 para a ,·ida produti,·a. Para com· 
pletar t-s1-;cs doi..., princípios e atê apro,·eH.Jndo ::cus cai; 
menms �ocials. nAo será difícil ao administr,;1.dor prolDO\ 
11m programa tie: desenvolvimento harmõnico. dentro das 
vocações n:iturais das diferentes regiões que o integram. 
i:apaz d� rriar novos �mpregcs. melhores salários. 11.«a­
<iias mais próprias. �lai<:, gente empreff;;;:1da. melbort'\ Si' 
lários. refletem no movimento económico empresarial, gt­
:-am mais arrecadação de tributos. a:,sim por diante. 

Não é tão difícil. Basta existir .. -ontade pclítica. M 
principalmente uma decisão de quem for liderar e-s�f! �:t­

cesso. Em nos:-;a vida privada. quando sentimo� a '"ª'.13
do poder público. traçamos o rumo de nossa,;: JU•;id,lai."> 
exatamente naquilo que vimos falhar a administração �d­
blica · a saúck. a e:ducação e a rc-compcsi.;;:áo do melO J!! 

biente. E hoje. por considerarmos ,·itoriosa essa no�!'J V· 
pcriência, aceitamos o desafio de admini$trar v Mu!t:. � � 
onde temos toda noss,1 ,·ida. Para t.:into cont.:imos coi:1 
união de tantos ilustres concidadãos, com os m�:::,mos çft\'" 

pó�:dtcs. Mais cio 4ue isto. contudo. � pr�ci50 qu. c�s-1 ur.1. · 
se propague para todos que comunguem desse 1dc,I: de « 
mcn'c. transformar este l\.lunicipio. 

de Alts.mtr Qr)me ou<> colocou na vlcP o dPPUtado estadual 
Lutz Nov·tr- hora� antes da votarão ão� ronvencionalc:_ In­
da�ado .,<' �Quilo não era choro de perdedor, e�se persona­
gem me d1Ue: 

'Nó "ab<c-mo-- .)oq:ar P (>ntPndemos quando o ;o�o Rca­
hou. �eslf' ca"'o a partida e•·tá comPcando ai;rora. O Luiz 
Nova5""· um voto_ importado JM·lo prefeito, participou da c-on­
-..·tncao em Caxias, pPrdeu lá e velo pra cá. A. let é bem 
l"lara a re�pe;to do domlcilto eleitoral " do prn,,-:o d� 1-,Er-rt­
cão de chaoa E é a Justiça quem vai dar a última palavra." 

I" "'.I ."'· ltam\r ainda vai morrPr do coração. coi-

SEM VICE 

TPndo determinado apena� a ('abPc-a d<? 101 .,,h à 
f)Tf'fPltur� d..., Queimados. o PTB confirmou catirlflaª�el� 
C'Omo !:lendo '\ candidata à p.,e-feito OP1o oarUdo. o 
do vicP, conforme declarou a· candld3.ta na oca:,1-

nom
1
e 

divulgado po�terlormente 
ao, �er a 

otlcG ,omocca 

Aparelhos auclldfOII 
Lentes de oontatO 

Tudo sobre V AJULUS

Consertos eJD gertl 
Filmes e Revelaçõe' 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO t::ido 

ernp:e�(J �or,to antônio d:- :-nine,oçóo 1:da 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 
Av. Abílio Augur,fo Távora, JJ9J 

PABX - 767-6J 16  � 
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Negócio é o seguinte: 
/ _ arthur cantalice 

., 

LE.lllBRAJ\I DISSO? 
QUl' come1,ou .J. governar o Brp.sU. 

u,go
d CoHor de Mello dlz.;a que ele serla 

Fc�;o �c.sponsavel Por tudo qUe fosse tet-o 
actminli1raçao tedsral. _ 

t-o �i!i e. Foram feita.s arnlta.s bandalheiras. 

ERRO DE CALCULO 
farece que errei quancio imaginei que e�­
comissãG parlamentar de Inquérito nao 

�:ia dar em nada. Principalment� por ter -..u 
imag.nado que a CPI nao chegaria a inco-
moaar Collor de Mello. 

Na realidade. assim como eu. muita geo­
ptnsou que a CPl Jamais co1ocaria em 

t _ 0 0 manJato de CoJJor uc Mello. Rec?­
r.��ço que t.\'e a impressão de que a poss1-
�ll1dade do Impedimento dO Pres!dente da 
Rt"publica t r a uma colsa muito d.stante. 
JIJU a.s co.sas !oram num cre�c ndo e_ hoje 
0 1mped,mento do Presi�ente da Republica 
passou a ser assunto dlarlo. 

CADE: O ATLETA? 
sim, a perguntá e pertinente: ca�ê aque-

1€' atleta oommlcal chamado Ferr.ando Col­
lor de Mello? Cadê aquele atleta do:nmica1 
que corria com camisas cheias de fras�s. que 
gostava_ de passear de j�t-sky, que pilotava 
moto:.. Jogava 1õlei, cade ele, m.nlla gente? 

GOVERNO ESCANDALOSO 

são ha dúvida de que �te nosso governo 
federal é mesmo um escandalo. E agora 
quem €stá aLrmando isso não são apenas 
aqueles que votaram c�ntra ele, aqueles q�e 
tf'ntaram impedir a v1torla desse rapaz ti­
picamente aventureiro. Agora quem está por 
�1 falanôo de coisas _escandalosa� t: escabro­
ia.:; e g�nte da familia Collor e gente .:;ue 
partic.pou ativamt:nte de sua equipe. 

05 QUE VOTARAM NELE 

Foram milhões que votaram em Collo,. 

-1e M'Pllo. Claro ou'" não conheço m ·lhões 
._ eleltore.s. Nem milhares e nem cen­
tenas Mas conheço alguns. Conheço. por 
,x.:mi,Io. uma �enhora q_uE mora lá em Co­
pacabana. O nome dela é Clotilde, v_�úva de 
um almira.nt.e da nossa gloriOsa Marinha de 
Guerra. D. Clotllde é pessoa séría, digna, 
honesta. mas polit camente ingênua. Dessas 
tltitoras que votaram no Br;gadeiro Eduar­
do Gomes, no general Juarez Tãvora no Jâ­
nio Quadros, no Carlos L&cerda. Dessas eJe:­
toras que odeiam Leonel Br1zola e acham 
Lula um horror. Então �egmndo sua cfilo­
sofia J)Olttica , D. Clotilde votou, chFia <le 
entus.asmo. no Collor. Estava convencida de que aquele mo�o bonito, entus:a.smado. oti­
mista. cheio de vida, iria .salvar a pátria 

âmada, 

Dt'u no que deu e D. Clotude está deses­
pErac..ument.: decepcionada com tanta cor­
rupção. com tanlQ falta de ética. 

Ma.S, D. Clot1Jde não está sozinha no seu 
de�__.sp .. ro e no seu tremendo arrependime�­
to. Lâ me3mo em Copacabana e no mc::.m1S­
s1mo ed.ftc1o no qual D. Clotilde é a severa 
smdica. mora um sujeito chamado Carlo,s 
MeUo. Afo.g_ano e primo do Fernando. Du­
rante a ca:npanha eleitoral Carlos Melto 
suou a cam.lsa fazendo propaganda do pri­
mo cano1dato. Promoveu carreata, distrlbU:u 
panfletos, deu centenas e centenas de cam.r­setas. Mendigos e guardadores de automo­
ve.s adoravam receber camisetas de graça. 

Carlos Meno imaginava que iria p;..ga.­uma , boca no governo do pr1mo. Não pe­gou. Foi sua primeira decepção, mas natu­ralmE.nte ficava nutrindo -.una certa espe­rança. 

Negócio e o St:guillte; hoje em d1a. Car­Jos Mello jà deve estar df'..:>conf1ando q u e  acabara r .cancJo conhetiLIO como o primo daquele Presidf:nte qut- !oi derrubado�. 
OS GOLPISTAS 

Outro d'a, o aeputado Uly�S€s Gu marães <PMDB) disse que por trã.s das d .. n úncJas de corrupção podem ei::tar agindo forças antidt:mocrát1cas, s t o  é. adeptos do gol­pismo. 

Está bem, pode. att ser qua isso esteja acontecendo, ma') r:ue tem havido m u 1 t a  bandalh�:ra no governo federal ninguém poderá negar. Ser contra a banda1he'.ra não significa str a favor de golpear a Con:;ti­tuição. 

Tenho a impressão de que no mo:nento não há clima para golpe_ Já e�tá bem claro que <sses bandalha.s que têm sido citados nas dE.núncias são pessoas bem rgadas ao Pres;dente da República desde a epoca da campanha ele:toraL Collor de Mello está consc;ente de que tem culpa no cartório. As evidências· utão ai m€Smo e só não vê quem não quer ver. 

Não é fácil o impectimento do Pres:den­te da República. mas se isto t.ver que �con­tEccr não há necess:dade de golpe, basta cumprir o que d.:lterm ina a Constituição. Por ter consciêncía dessa possibil'.dade d� im­pedimento é que COllor deu aouela públ.ca demonstração de dese�_ptro a0 falar cm ca­deio. de rádio e TV. 
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NOVA IGUAÇU PRORROGA IPTU 
' 
. 

Levando em consideração a demora na emissão das guias de recolhimen• to. o novo Secretário de Fazenda de Nova Iguaçu. Luís do Carmo, decidiu dar uma outra oportunidade a todos os contribuintes, prorrogando o paga• mento do IPTU. sem juro!! e multas. até o próximo dia 1 9, sendo cobrada apenas a correção monetária. O:i que pagarem entre o dia 1 9  e o dia 30 deste: mês terão desconto de 50 por cento, enquanto os que comparecerem apenas. em julho contarão com desconto de somente 25 por cento. A no,:a lei. n' 2 . 17 1 . de 2 de junho, beneficia apenas os  devedores do IPTU, enquanto a anterior concedía anistia a todos os impostos municipais. A expectativa da Secreta.ria Municpail de Pazenda é de que, até o próximo dia 30. mais de 1 0.000 guias sejam pagas. já que o contribuJnte tem de. :nonst:-ado boa vontade em qUltar a divida, sendo prejudicado pela demora no recebimento da guia. 
Segundo Luís do Carmo. os transtornos serão diminuídos, Já que está sendo constituída uma Comissão que cuidará exclusivamente do problema. 

e bem provável, concluiu Luís do Carmo, que em 1993 o contribuinte en­contre o duplicata devidamente pronta 
Voe(' merece! 

� flà_

'1i): Nossa. 1:>iocesl.1/ 
,.-,QR'b.. O.ADRIANO . BISPO DIOCESANO 

A iroe'silo da crise 
Quem acompanha a Pastoral de nossa 

diocese, sabe perteitamente qu.e nos abate­
mos, ao máximo, de qualquer vinculação po­
litlco-partldária. Todo social é pollt!co, no 
sentldo de Aristóteles: ·, O  homem é um sf':­
político, •. O relacionamento das pessoas en­
tre si, da::. comunidades entre Si e com as 
pessoas inclui necessariamente uma dime�­
sâo .soe ai ou pollt-.ca, tão .mponante, e tao 
cnraiiaaa qu:, tambem necessarla':nente. en­
volve o trabalho pastoral da Igreja. 

·s9u 
Mas como a Igreja na sua at.vidade pa:s� 

toral deve servir a todos indistintamente, e 
bem comprt.ensivel que o bispo, O-l padru, 
os agentes de pastoral se abstenham ..ie 
qua.quer conolaçao poht:co-part1dária, para 
qu(', �em vmculos especiais com os part1-
ô�3 po:1tlcos e com ".J::j candidatos. po.ssa_?1 
pr ... sen·ar tua liberdad� de ag,r em funçao 
do profetismo da igreja. 

Mosaico 
• A festa de S. Pe<iro , S. Paulo. no dia 29 de Junho. t.ra ant;gamente uía santo de guarda. Com obr�gação de r""pou:.o de tra­balho::,; pesados e ae parttcl'paçào da santa. ?i.L...a, 1,,n \.�mpo.s ma13 anl,g'JS éra tambem t .naao 11.t.c una1. 
C A \'Jt:.a mo-.4erna, com a separação entre Igreja e Estado. cr;ou um dual.smo P=­nc... ... _.,_ . .J. IJ;;,, cat.ouco-. quando o dla santo ._ t;.---·ª• na .lgreJa, e '-la comum para o .l:....�-... o. L,omo como_nal' as oorJga(.;ót:.:> rd1-gLosa ... ...  a d.W-..eu��o ae trabalho pçsado e da. �- M.i·;a de pr.:c�no com o calendàr�o clvii'? 
• O Brasil não tem concordata com a San-

ta Se. Temos de tncontrar tntre n o .:>  
mesmos a solução Ut: nossos problemas. Por 
isto a Conferencia Nacional dos Bispos t.O 
Bras•t :::.:Jbmeteu a Santa Se uma proposta 
oe transferir alguns d.i� santo� para o do­
m :ngo próx..mo. antes ou depois. A Santa Se 
aprovou-a. 

Es.ta é a convicção que fol-se_ estabele­
C?ndo e aprofundando em nossa diocese, es­
ta e a ori<--ntação oficial de nosso engala­
m�nto em favor C:.o Povo de oe.1.1.3: e. n� ser­
v�ço de Jesus Cr.sto. t compreeps1vel :  se eu. 
como b"sno. m� co�p.rometo com um deter­
inina<lo pa., í.i .o po!it.co ou com t:nl deter- e A�sim accn�eceu com o dia santo de São :nmado candldato, com i::.to eu I!le .ama�ro Pedro e São Paulo. Este ano e antecipa­
ª um rrograma pa. t'.cular que n�o e acc�to do para O dommgo 28 de junho. O dia 29 e p2los qut! d2fenu2m outros_ p�rtldos_ e ou- dia comum. Numa sociedade c&da vez ma,J lro.> cand> ato.:..; A1 eu sere, nao mais O .si- s:ecular.zada, a solução só podia ser esta nal da un·dade mas um s�nal de d:vergen- mesmo. Para quem vive intensamente a �ua eia para o Povo da diocese. . . . Fe não faltarao ocasiões de manifestá-la e :E:;t2.s colocações são repetidas 1a por m�is 

tambem de consolida-la ou aprofunda-la. de vinte anos. E, em�ora �ncontrem aqu1 e t! .-:jO querer. acolá algumas restrlçoe.s. tem norteado ��s­
so comportamento diante dos fatos pOht.cos. e Indt.pendente da quantidade de d i a s  

Como colocar-nos agora, diante d.a c�ise 
que a concluir dos meios de comumcaçao. 

ameà.ça as pr:.pr!as estruturas do ooverno 
Collor de Melo? 

Tenho para mim que os midla d�o impor­
�i?1.cia demasiada - espaço demasiado, d)a­
... :�!ll'"c:nte - ao s:nsac1onall�II.1º das acus�­
�õ�s de parentes e de ex-amigos. do. Pres1� 
ê:!"'nte. Ni�to _ �rmão que acusa 1rmao. ex 
a�ügos que denunciam o antigo am,go. cor­
rupção nest:. ou naquel"' setor co Goyer�o, 
denúnc!as grave:; de antigas eminencia� 

ardas - nisto há um elemento de_ sensa 
�onalif.mo. ctz escânCalo, de 1:egaçao c::.u�,_ 
infelizmente, interessa a curiosidade de rnu1 

ta gente. 

Olhando-s-e a crise, nos s e u s  a5.pectos 
bstantivos sem as cores berrante5 da pu­

��cidad� adj'etiva, podemos pergun�ar: que� 
- os causadores? A resposta sera uma so . 

�� elites poht·cas e admin·stratlva�. os c�r_-
culos particulares em torno do _enta� can i­
d to atual Presidente da Republica. O Po­
v� m

e
ais uma vez, corre perigo de ser a v1-

ti�a principal da cri.se causada e fomenta­
d ela elites. As energias c�nsumt.das C?m 

a 
a 
cr•sº 

s 
nos mais. diversos n1veis .. mclus1ve 

na comissão Parlamentar de lnquerito. b-:-m 
que poderiam ser aplicadas a outros temas 
ae n1-eress? do Povo. 

Em facP. dos ataques diretos e. ind re::t.J.3 
generalizados, que se fazem ª. antigos c�:: 
boradores ou amigos do Pre51dente da . 

. blica o povo que o elegeu deve sent:r�s� 
��ofundamente frustrado. Recordando as �l­
t·mas eleiçõ?s presidenciais: 34�35 m,lhoes 
de eleitores preferiram o candidato C�llor 

d Melo 31-32 milhões d� eleitons queriam 
o 

e 
candidato Lula. A soma

. 
de 65 milhões d( 

\'0tos dados a c1ndidatos d,ferente� 
tt;f CJ:.­Ior nu"' fn aprfsf'ntado por um par o 

quase nada. a Lula candidato de um partJ­
d popular das bases - mostra c'?m tooa 
cl�reza que o Povão quer alguma coiso. d1fe­
rente num Governe d�ferente. Com Lula 

_
ou 

com COllor . O fato de os cleito�c-s rer.o\a­
dizer'. 80% dos antigos parlamentares fo­
ram rejettaods - mostra claram�r:ite que.,,� r�m o parlamento em cerca de 80 e - QU 
Povo queria uma co.sa diferente num Po.r� 
lamento diferente. 

Qu�ilt0 ao Parlam nto: c o :n profur..d� 
decepção temos visto que os novos parl!'­
mf'ntares continuam na mesma tn�dl�ao 
do, antigos. de sorte o u  e a renovacao de 
80% não correspondeu à.e:; esp'!'rancas do P?­
vão. Em nível de Governo Federal o Povno 
t"m de verif:car oue. com Collor atualmente 
ou com Lula noutra poss'.billdade, as estrJ­
turas polit1cas continuam as mesma1, .ao'ê'­
iar da rej('l<'áo pelo Povo· os me5inos_ v1c 'Ji 
o mesmo elttl:::;mo o ffil"Smo corpont1v1smo. 
a mPsma corrupção a.Uva ou pn"stva cons­
c:rntr ou inconsct.,.nte. A cr1s!>. trrr.oq fie 
admlt1r, é fruto das elttes nt:enadas da rea­
lidade nacional e enra:zadac no� próprios 1!1-
t.: re�e�. M a s  esta mesma crie;:, r.ao ; ria 
ocasião ele uma reflexão profunda parn n� 
eltt .. s, r,ara o5 movimentos pooular".(:l. n�•"l 
todos que amam o nosso Povo. este Povi,.., 

santos, há uma consagração inicial do 
qu� nenhuma secularização pode eliminar: 
este mundo fol cr.ado por Deus. E Deus viu 
que tudo era b::>m. Neste mundo De,� colo­
cou, como primeiro.s de todas as cnatura.s� 

o nomem e a mulher. cr!ados a sua imagem 
e .:.....::n�lhança. 

e Há uma con,sagração, ainda mais pro-
funda: a encarnaçao do FIJho de lJCl.L:i 

que assumiu nossa condição humana, menos 
0 pEcado. s. Paulo resume assim o m•stério 
da :nserção de Deus, com Je::.us Cristo, na 
hiSlO!".a l 0 mundo e C::1. humanidade. 

e Tenham no mais profundo do s-eu ser 
aqueles mesmos sentimentos que foram 

os de Cristo JE:-Su:,: Ele, ex1Stindo com nat1;1-
reza de Deus, não reteve para si,_ com clu­
me, 0 ser igual a Daus, mas esvaz.ou-se a :;1 
mesmo. tomando a natureza de escrJvo e 
faz(ndo-sc semelhante aos homens: e sen­
do tido em conta de homem, humilhou•se 
ainda ma' .:. .  feito obe11ientp até à morte e 
morte de cruz. (Fil 2. 5-8) 

• De acordo com as situações sociais �on-
cretas, a Igreja pode aumentar ou dim,­

nuir os sinais. exphcitos das duas gran�es 
consagrações - da criação e da redençao. 
Assim como nós, cada um em particular ou 
em comunhão uns com os outros, podemJs 
dar ora mais ora menos sinais de nossa con­
sagração radical do Batismo. da Crisma da 
Comunhão Eucanst1ca . 

e No dia de s. pedro e s. Paulo cdebr.1-
mos o Dia do Papa .. Por que um Dia do 

Papa? Celebramcs o �-:1 do Papa, como ex­
pressão de nossa gr8:_t1dao a Jesus Cr15tO que 
numa sábia disposíçao do Seu Amor e numa 
profunda compreensão cta sociedade huma­
mana. 1:.scolheu a Pedro para fundamento da 
Igreja v!s1vel lcl Mt 16. 13-20 e Jo 21. 15-19\ 
para sinal da unidade v1s1vel da IgreJa para 
confirmar a re dos irmãos. 

r,0 1 •1C' ic ,�ndo nenhum mit:zar-
a pessoa de Pedro ou de seus sucessores, 

a quem re,servamos o nome de Papa. A es­
colha de Pedro, feita pelo proprlo Jesus. d�­
monstra claramente que o Mestre quis uma 
pessoa humana, com suas qua11dades e de­
feitos, com suas virtudes e quedas. para che-­
fe v!s1vel tle- �ua Igreja Que e basicamente 
comunhão de pessoas frage;s e limitadas. 
Por que? 

• S. Paulo dá-nos a respasta: O que é in-
sEnsato, segundo o mundo. D�us· o t.sco­

Jheu para confund;r os sábios: o que e fra­
co, para o mundo, Deus o escolheu para con­
fundir º"' fort•·-i: o que � vil e despre21vel 
ao mundo Dl'us O escolheu, como também 
aqu lo QUt não e nada. para u�struir aqutlo 
'1U" t A�"im nln.eut"m s"' c-xalt:mi dlnnte de 
Deus (!Cor !, 27-29>. 

e A venern�ão que devemos 1Iar ao Papa 

Que é a melhor parte do Bras'l'? Anda é --------------------- ---------------. 1 tempo de refletir. 

t,.m (•"11 fun,tan-H·nto no m1nl-.tf'rio que 
Cristo confiou a Pedro, para o b('m da Igrt'-
1n. Uma veneraçã-o leg1t·m:1. our- tem �ua. re­
ferênch última em Je�u·, Crl�to e no Po\�O 
de Deus e que por isto não pode nunca e-s­
corrp�ar para ij, mlt;znção da pes�oa ou do 
mtn'.stério d� P'dro. 



DE 27 DE JUNHO A 03 DE JULHO DE 1992 CORREIO DA 1:..a_voup.,a_

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

PASSE-IDOSO 

Pessoas. de ambos os sexos, com idade igual ou supetior a 65 
ano,. não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da região metro­
polotana -"• Constítuic;ões. Estadual e Federal, determinam qu� 
o iàoso pode se habilitar ao transporte gratuito, .?m ônibus. me­
diante a simples apresentac;ão do Documento de Identidade. 

O PASSE-IDOSO e opcional. podendo ser requisitado, caso 
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que •enha perdido o referido documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais 
próxima do local onde reside. O transporte grdtuito, para os ido-
so.,, é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

--
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MÉDICO 

/41cos 
( ��:�TISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

___., 

Dra. Rosa Mnria Fac:uri Raphael 
: SICói OG/.. CLINICA 

PSICODI \C,llô<:ncrJ E .-SICOT.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE& E To'RAPU. DE CASAIS 

Hora oarc:,i.d• pele t<-ltfone 767-5882 
De 2 • 1 G • f ·.. C:u 13 às 20 lior 

COnvfntos• 01.ffiO CAllD. Bco. 00 BRASIL. CABERJ. 
Pf,TRONAL, COI..E:GIO LEOPOLDO 

Rua Pror. F-arl , n.0 58 - Nova lguaçu•IW 

éll(A ALEMÃ 

•UFOASPIRAÇÃOdogo,ónlo�rollbdomo,-.....-, 
oFIJ: TICADEMAMApora_,_,..............,to,......,..s 
o P1.Á ,TICA DO ABDOME pera�. eslriu, fllddoz. dopteS 
• pi.A:, Tl(;A DE NARIZ p.ra dn'lnult, º'"'"'""""· do•'1otl, lraturu, dei 
o Pl.Á"l'TICA DA FACE lolól, lltlla, lalaral, p&lpobrao, quol,O, peell'lg. 

polo,ciu-rura. 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COSSLLTôRIO 

Rua. B:-rnardlno de M�lo, 1399 Sala 303 

De 2.ª a s •-reira, as 16 horu 

Tel 768-0313 - :-,io·a I•uaçu-" J 

Com•ênlos. PETROBRMi FE7R<lBRAS DISTRIBUI­
DORA _ UNIMED - �MIL - ADRESS - C_9CA-COLA 
CAC CASSI - GOLDEN CROSS !l(J�PITAL -
HO,áPITAL ITALIANO POWER llFE - TELERJ ' 

KAISER - SAOOE JRADESCO 

RF.SIDESClA 

Roo Dr. ReJane Pedro Equl, 237 
Te 7C7-2G38 - Nova Iguacu-RJ 
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JARRAS GONÇALVE, 
WILSON E SORAYA 

O m:.11 novo projt-tQ da S'lm Uvre está <'h,.ganc, lota� f'ffl Lp, K7 P CD. De!'.sa vez. a SQm Livrf? tanra .. •ll .\ 
r!."la &rtanPl;l". com Wll�on e 8':>raya, colorindo Utt Arl12a. 
untv"rso sertanejo. SI, para te t,r uma idéla d.à for ff1.. Q Pmprt-f'nd1mento· a ,travadora dlTIJlgará a lmaetm da 

ta tfJ 
J)f!'la tc-levt•ão. durantP (if) dias para todo o Pai1 Nt,ted� 
balho toram e-ravada, cinco mú!lca, lnf'!-dl_tu: d� r,..nom!r­autnre1. A mú:oka qur RbrP o dfsco "M-l1 uma nntte 'li.\'O'"Í!", já P.ltá J:er,do r.x,.('utada na, râdto:1 tio Br:iôl Em r�� pot-paurrl arranJarfos ('ffl cortPs "ª" letra11, a ,

,.
,.1 · '0.:1') 

das t()('adl0tma11 · Ptn ,. �m mim" P De."rulp"", ma•� "aJ chorar". U tradlcton"" s • Trls"..eza, do Jtta � Joã,, � �� � 
MC'LEQUE NAS RUAS 

Um dos lancam,,nto mah 8Quardado� dPUp DE:ri,ct e"tá rhe,ra'ldo à11: lol.u. TT�ta-•r do orimPf-ro trabalho � di co do qrupo :Molec:iuP tlf'I Rua. O czrupo <lP nnzl"- lnt�an.. 
�, de 12 a 34 ano- ,,.,,, r�cr,1tn.dn DPlo �tta?'T'•� � 
mima 6rea oobrr da Vila Santa Cat1.rlna. n� �rtrerta ,.,, 

Sã.o Pauto Sna.s primPlnts aprPPPnt •cúei:: nn ll"lif"to dr."l anM 
80 fnrnm fr•ita� rom •n•trtiml:"nto� lmprovt!";i(fr- m11it� ,,._ 
colhido� rm ,ruc3hl'! Df"nols C'l'.lm ,,11 rrónr;ns rre� o �o. ram ndqulrldos � C'rlarirlo nn-:o<e: ln trumpnto- P ��""'03t\-
do o PU c-!!ilo. ou.- mt t,·ra rnrlr f':t:""1h::i fnnk Fct � "' 
G.,vin - 01JP O" prr- ntou à Snnv ?:tu i-- - n r� no--., - , 
""'ª n,.nducão rio ,! ro Ql1P tf'rn 00 e-,rPmnln e hT' 
'·HnodP�"- ruta }Ptr� f. Ôlf" um--. rrm 7."1. ,.. lnt,..n ch,dP s. � 
!guat•. Pol'" fala ,,.ohr� n ('Otidlano dP um moleque de rua. 

REOIN"ALOO sono to r a Nr \ r o I:", TT'l. u..-, 

A,ttt>r (-i. mairr4 do cur,- •n• dr A-rnadc,, R1tl"ta fl 
r�,.,tor ,. C'">MOO !tnr R vtri--il�o �odr/. J-,rra r-rr tr'hn n 
nrimPiro Ln. l.nt!t11l""1dn "F:'J �mn vrw- ·• nom h"'1hiirn ri-. 
nrlmr-ir'\ mú�lca 011" ,.h,,i!JJ :l rirliO" n r110:r,-. fl"II n,.t'dtt71i:!rt 
o..,,Jo nróprlo Rf',.1n�ldt"J rm O:'¼TC'M'\a C"l")fTl Am�rfn fl'"lfi,;t, n a 
l"'artlrlpa n'l mú'l'tr!l "A ún;r-!l" dP �utor;., rl• o nll�"I 
Fod•é P Amado B"•tot•a 

""i1.t11r ,1 d,.. Fnrt ,1-.,., 1f"'F'1 FII " --nl"l'1 1• .,. -:ir" 
r1- ·ci:id� i'Í .. 11m f'lírr1a rcm O'P'"'d dpptr,.. e,.- m,, r--i " 
:r--nrtP ,. !'lorde tr F.b c-.,.,..._.011 rio1 '" indlf"D l""ld l""lt 'l" 
Ih"' '1b!"lt1M 'l ...,.., .. , • ,.n rr•,n,..n ,. -t t ro r "'" 1 -n �o -� 
('Ontr-,to rnm ,,:a R'ft';.Arlrh n ,,.,.. l"nr n e-ln, 
elo nn• 1) orlmp1ro, 'í'h1'"T"' t ... ,·Pr , ô ... -'"'" r r,"' c--.n,-n .. 
,,m dl ('O d 0•1ro p 1� �rnôaec,m •r, .. 1or n 1'"0 m11 ... r,.., '.'l· 
F'HnnP .. ,,,., ep••nn mil JL"�' rnM�nt1 1 
tr;it-.:iH·o �ov-p l"Pr , .. ,ti"\ PTI'"I rlm rio f � ,. ,.o .. 1t....,,, .. ., 
Norc' t ''Brõlh" rl"I l•rn" P n,:,-çn '"' rt F:1'1.n ,,u,., C,e for• 
rna f' r: 1 fa? 11mr, .,,1 h.:r� e' rtt"'l'"I · r,.,..,,., fr.rró rnr"'"'"· 
t'l"l)f' V "'" r"' 1 '<OtP ,�101'1" P f' tor .. .\..hnctrj A rn{, Ir, ,.....,.. 
do dl co é a que dà ritmo ao Lp, .. Brilho d3 lua", d• P.'h 
e" (' 1'\ 

f'AONER OE UM l\lILHAO DE QTS:C'í)S 
Fle não e5COnd,• qu,. "l met, t rh<"""! r um milhão e! 

diC?ros nr.d!do� "''°'m rr!.-e ou m c-rtse �to porque. nm 
Ultimo , nn i -:td I dl cn dP F ntr rmpbcnu pelo rne OI 
quatro nr ·o? E de 1986 :-te hotc 11 vendeu qua. e 2.500000 
unldad" no Bra 11 ,, no exterior 
� ' 

O<,\�")E13�Íf:!J 

J 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca ' 

,11111 li: 11n '!li 1 ''!! •t :'!I :•111, 

e NcNIOS; UI?$, IPA."- POÚCIAUUT� 

.���.!:3������ 
1 VKl<É6.A..MINISTtfi1000ExtACITO.. o, 

<.:ONCESS.ONÁAIA OCS SERVIÇOS FUNERAIIIO> O 
CEMITÊRIOS Púeuc os OE ,IOVA ic;UAÇU 

•MATRIZ• 
RUADOMWALMOR, 17-NOV.&IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-81%,I 

----------- -

\,. 

cscnm., 

230-1-.., 
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OUEM TEM MEDO DO GIGANTE GOLIAS r 
DANIEL OF CASTRO 

Esta ctcrito nia Bib11a, cise 
uno sempre otuol : ha,Ja 
<'ffl 1. rac-1 um bomenznrrao 
C'hflmado Ool1os que Unha 
mahl ou mf'no• doi• mrt ros 
r dez de altura. largos om• 
bros e bra('os mu�culo'<>s. 
Pdo tato dl' ser multo ft'lrte, 
oollAt de•aflou O! �oJdAdOS 
do r-.xf'rctto lsndlt.1 a Juur 
cem rle, 

Havia 1 mbém \lm moço 
dr nome Da vi qur rra fiJho 
dt Je��é. um _humllde nestor 
dr ovdha.i <1r1ginárlo de Be­
Jtm df' Judá Davi l'TJ. um d,. 
eeus 8 filho, 11 Samud 17, 
j21 Ao saber do desafio de 
001111,, o�wl rc'.<'oh-·ru enfrcn­
u�Io r dls.sr n s�rnl q�e .. na 
tntio o Rei de l: rad . S<-­
nhor nin�ufm d "  v e flt"�T 
fim 'medi) de-!-e E;l�ant,.., Eu vou lutnr; contrn ele". O Rí't 

� ui por;.m ergumf.'ntou ''Davi, ,·ocê nao pode lutar C(!ntra 
""'ª,r ldgantr Vl'C'é é aind:'I mo('0 C' tem pouca experknela 
�3 Jut:1" •·srnhor, dissp Da\·i, t·u c:ou pn�tor de ovdhas <' 

usndo um Jeâo ou ur.!o me rouba umri OVf'lha. f'11 corro 
Qtrll.s dele ataco e apanho de volta n mmha ovelha, O 
�. nhor me c11nherc P Fabc que cu teTJho rnfrrnta.do ,. vcn­
<: do IPÕP� e ursos e vou razer o mP'-mo <"Om esse r-tgante 
q;JP dc�fi � o no•so ex.i,rdto O Deu� Eternn qu� lá me 
-:Jvou de Jr,óe e ur .. s. m_e aJvarà tambPm dert1e li[lgante" 

nndo a �arra e o e!'p1rito dt• luta de:- Davi. o Rei Sa�1J 
r .,...,ndt :J · • Pof hrm. vii .'\ luta f' QUt:> o Deus E•0?1 no e�te.1n 
r"� n>cê .• Então Oa\'J J>el;!OU a sua \"ara de paste:-. e!colhcu 
i:: n:"1'.tras Irsa r.o rJbP1rão e põe; na �ua iacoJa. Pri:;ou tam­
bém a !'U3 atiradrln e p:utiu para cnfrentnr GnJIA�. Ao 

ep "'lr c..-m D'.l\'J. Golia comerou a tombar deIQ r-or elP 
!er moço e pastor de ovC"lha,:;. Da\'i então dlnc a C'ltiac: 
, ,·occ VC'm e-entra mim com tnda su.1 forca <' muito bem 

"1'! do Mn PU vou Pnfr�ntá-Jo e vencê-lo em nome de 
D�il Todo•Podero�o e Se-nbor do nono exercito hrat' ""' 
- • 1('CP d �f ou E &· ,� o mundo tT'lteiro abPrá que n 
J)Ot'•' rtl" 1�rii1 1 torm um Df>tll'I €' tnrio'> nr:i,ui dP�ta terra verão 
que Ele não precisa de armas podero,as p�ra sal\"nr o sen 
-:--,·N Gi'l.:l então partiu na dlrcção dr Davi e e te logo 

,:'!"! • of n� ,.l. Enfiou a rn5.o na f-Ua ncoln, pegou 
uma pedr3 r rom II ntir3dcira s 1tirou rm Golias_ A pedrn 
:-trc·J na t t'\ d .. Oolia.s. ,, o ��gante c:'11u de <"ara no r:hão. 

E:-tão Dan ,·orr• u heou de pé FObre Golla'-, tirou n e"'pada 
,. b· 1 h l e o m�tou cort,ndn com ela � cabcca delP., 

r e: m o- ... ven,.Pu Goh:ls e o matou apenas com uma 
pedra. 

Po � r·nrmpn•..... tendo o Rrl S3ul romplPtndo o tempo 
dP U" realrz3 o povo elrgeu Davi para rC'r o novo Rei de 
1 rael. sucrdrndo a: lm ao Ret S:1ul (1 Samuel. 17 e n 
s·1iuel 5 1 a 3l  

C' \'C''"' 1dor Alt:imir Gomes Moreira f40 :mos incomple• 
tcr:i ,. �omo já e �be o candidato <'sco1h1do do PDT a 
Fr ff'. -Iii d"' No\·a Iguaçu. Com 5 anos de fid e lnten.-=a 
mi.Jit ·,: eia pedetista, Altilmir é, !'C'm dúvida, uma espécie de 
ncj\'0 D!l.v· qu.., com espírito de- luta f' amplo apoio da• 

ABUENC!O ElUTO�Al 

CELSO MART1�,S 

. Embora emrire dirza a meus amivos que prefiro �er 
h1<1orlador do que profeta. principalmente em matéria onde 
, �� Pl.rt n c:f'r _huma-:"!O, imprevi!:íve-1 por todos o� âne:u­
'l ':ti que o n�1 .. � m�. o ca!'O é que a meu wr. levando-s:C" f"D rrnta tamb{m o que ocorreu no �egundo turno da� � el�c-. pr ir1rnrial • Lula vPnu. Collor J .  Admito Q11P h"" --=-"a mutt. --1;) ... cnr:-... � e mu:tos voto.t noJos nas próximas r1t1c& mur cio:. Não C'Hou fa'lPndo nc-nhuma alusão �•­TJrctal a N· · .l Igu3eu. mas o:im em termos:; de Brasil 

. Por Qu ou o faur �a profecia e a minha bola d .. n�t"l C'" u e: ti manhã � Fe espatifou em mil pedaços? 

p,.,,., .., 1t111l!!" rorquP a rb ,. polit1c:i, ;1.h·o raris"'lmas 
f h'1tlro 'l exc e- • c-lJ•r7ll"'"mPntP rai11 no dP.:-crí'rl1to cr,.. '
. r'll!z�d{' No I liv ... "Treove"!"ia" Herme Lima dizia r " P.h'lro f' im mmo � �:ldor. defin1cão que ,i mere• 

r�J m (' •1 cl'"1 n.-u Pffi Jornal c'!pírita e a.t6 cm um livr'.> rr:'.'1 ,.m terct ira edicão. 
In!er-m,.nt.P llr-rPl""� 1 im:i a m 11P ">mrP a\•n 1"'1 -:1,a - autob ..,r· ! ca porc:-·Je não P faz politic� rom P maíú�-

♦ �'\ Cuida�-"" 'lO .-..-:i.- ,,. exc-Ju ... �v:,m,-ntP de C,pf,:_,ndPr ln­
Sf>n.10 p �a "'. dP gruN>lho hPe-'"'mÕnicn- olie:ár-r: C' ,. d1 1 m�-ri. n�,P n�fl di.o � mlnJm� 1\trncão p�r.--1 n, r d:id · do pr ''ªº· Num portUr>llí � mnls C"orrl"to f'll 

�: 
-+o 1.t>Pn r;o!·tlr:1lha r'D",,m1o ,.oro rolitlca.gem. 

Tl"litico "'.Prfa ;nônímo J)f'rfe-lto dP ll'em-ver2,,_ r'I d ' do mPnt "'O o ln t:cn�ato ,. .. ctinn QUP tudo faz 
� r 1fru r 'l tit-nr- P1t <ln r:1rs:on t-1f>tlvn ,-.m dctrlm"""lto 

� au -. n rnnf•o,� n 1 •·ot1irdo na P'1)Cranca de ve-r 
or .,.,. n ,.,. r f>ft ,.� ":- " · t-"ntPrr 

.., coblr- dP un com nv1dr-z de nntros n:i"' dão 

'" on ! 

11,-. �n rm , ducacão P ra(ldr em tran11� 
... rr-Pnto bàstco. as.!tm ,- m::ri"tfr>ru1o r � to• 

t' res e ("!ta pervf'r5a dldribulrão da rPndA 

l3 ... r.1 "' t ePrt+P m,. 1.a. ,. rn,. "noh oorque Ptn•a 
� lguat "11 do Ma! também el oue mtt •-a ,zrnt-. tlr� fula "' r-,JV"\ "1art "P P nrtle-o onde d,.•ma.-raro d,r, n(íbli .. o

♦ rt11fn '1U� .T� oue TI'\ & rr,11nr JrtudP Pffl 
1 rr,•' m'"l'.t rt 1�nav"' por fui �u hinócrl ar. r,or 
t r .. tn t,·•mttn ...,.., do•· rflm capricho, po1 {m pnr dcn-ro ,."'ce, -odn .. p n - podridão '  

r: 

n• o p.,.-'odn F-1,..�oral. P t'l11 \'f·Jhr:.- r:'.l­
m � 11 r-orrl ,. �Drl" nt"ff' f"omo 

" r r 'lrr. .. r n r,'10 , n e t":"'tnt,,. " 
au• P C'lmororru•t ...., r-om n f"••n nr 

f1•n"'r c:lr P""'ln•1r1 nP 1 r11n,..P ti f;1-. 
1 r·r"' 1 t, 1) f':'"' r r,1 f m•1 

h• 1 r r- ,...., n •o a,•,. tPnh ... 
"º trPl'lC: n,..e f 1 r .,, .. ,1,-. t,ar,ro 

n ·-,n,-.-�rtc s:1r:ind,.. e.-rdR. .. o dPitorndo e:1mPl"'• "'l�nt �ri'! vnt r rm br:"lnco ou anulará o voto numa d,,­tn� traeão de r;--púc!:o :io desc.:iso como ez:tá �ndo trat:id!l 

,,..1t_,l?:::
n

Q �"7'':�.;; H ,!��:.
d

°:n ll n:;:,.n���:
ta 

... ��l'�
o 

1" r) rtio<"fr • ,-- lnrt;r• ,.,..,,ltr, .,xnr,_. ... ,,... "'"" �h-t "I'°" ,.
'1 vnt.... ti 1,, F ,....n� i,lnt.., nu� ,.y,,,N'\•• 1�•,., ";:;r. 1,-, •n 
11•�.,,o •,1m ... f"'m ,,9,, ..... ""'"'• ,.. ..... ... ., .. ,.,,_,,.,.,. r J1tlco IJ ... r bPm o (ll' Ja l!to há m11tto tf mpo! 

m"' u populare11 do POT lguatuano, re·olwu ar'<'1tar é en­tre ... t.u n dcrafto do Podtor EC"onO-mlco das plttu qu� é hoje uma i"!IPfrl,. dr JIIAnte Oollu, o qual, r'0mo Já se aabe, val entrar tort• e pe•ado na dl.J:puta e1�1toral peta Prefeitura Munlelpal de- Nova llil!IIACU 
Quem é Altnmtr Oome,� Moreira? Fllbo de um traba­lhador rural fS<"bastlão Moreira d<' Souz.al, na11tCtdo ,m 12 12 1952, por uma rurlosa coincidência AJtamtr 6 um dos 8 fllhOi rio Sr &-basttilo C:8.lllido com nOna Eu1illa Qomp� dC" Sou:z:a. � que Davi tnmb�m foi um dos 8 filhos df" Je�sl­Oo,. 8 ao, 10 anos de tdad", o então m�nJno Altamlr trah1 .. lhou na la\·0ura rm sua e-idade natal I Ouaeul. no l!',llpirlto Santo, . Mas Jogo. em 1962 <'Om rrut pai• " Irmãos, rle V<'lo para NovR Iguaçu, tendo Ido m0rRr em '\forro Agudo ICo­mrndador SOart>.Sl , torn:indo-St", aHtm. como t!lnto, que aqui habitam nesta boa terra. um rtdadão lguac-uano por 0J>l:ão 

Ele fez i-f'lt!I e�tudo� básicos no Colé1tlo d,.. Morri) Aeutio e 
no Colé�I'> Afrftnlo Peixoto. o,. ortcz:rm humlldt- Altãmir 
aqui em- Nova Istuacu, comecou a trabalhar cnm 12 ano, 
num Escrllorio dP Venda de Imóveis Com 18 ano:. foi tra­
boJhar nri EmprPSa Muller rctr máquinas pe,:ida"• Or-ot1I .. 
durante 8 me!"M, trabalhou na, Loja: dP D1 rns Ev nvé1h:•o 
•·ne�Pt>rta Bra11J ... Dos 19 aos 38 ano trahalhou nn La .. o­
ratórlo Bl•ta Atalaia. invlndo N>mo hnlronl h, ,·1·nrl"<1,...r 1• 
�c·rPnte d1• vPnd:111. Cnsou- "'e rm 1973 com têda Lull Mor� -
ra e tPm dois filhos :  Lue1ana (J7 ano.o11 f" Luciano l lfl  ano!\ 

Altamlr GomPs ingr��-=ou no PDT em 1 !\87 Em 1 l'J88 
"andldatou-�e n vereador, t<'ndo �ido r·leito rom HH2 votn11 
Fnl o ouart,.,. edil m31 ,•fitado em Nnvn rnacu, tenrlo •Ido
e!'t'olhido para En na Câmara do1 VnPadoTe$, o lider do 

Gov,,rno Al11i!ln \Iam� Fm 1990 f"ttndldatou-,P n drp11tndo 
ri:-tndunl n,.lo PnT ohtrndo 1 t 669 vntos •·rnc'o ou,. J0 00Q 
d,,J,•• p},. o ronouJ,,tou nqut m" ID'l ,.m NO\'a T�uaru Flr'>u 
rnmrt 3.0 up1Pnte ma11 hn'f' rJ.,,. •á i> o primeiro C'omo 1�· 
f!i!hdm· P rrntr,r dP vJlr'o� rm,1,,to: trcnc::form:"l.do rm Jt>l<t 
Como lídc-r do Gm·�rnn na C m�ra Munlrlp:'1.l tPm •;rio 'TI 
f1C'I drfc-n or da 'idmin••tracão Alui lf'I GamJt, sua<1 dirrtri­
zes. obrtt� e reaJi1acÔ"S Tem Ftdn not-iv ... l tQ�hf."1 n ,..,, 
trabalho ri,,. orc:anl?:ariio do POT l1tn1cu�no Dai t"l"' t�r e 
trano:formado dr rato r-o l"!lndldatn t11 - ha r• popul3re!I do 
P;irtldn em NO\"fl r�u;iru. Comr- OPd ... tlsta nnrt'jnto. Alt'lmir 
t�m �ido um milltnnlP rv1.,.tirlpatl"n � i•x,.mnlo d l)·wl 
Altnmir p1�;;;11i 11ma virtuc'fp qoP n Fnni:tnr'Pr,. r,:,T'"n .. h 11 -
ma.no · a humiJdadP E ro1110 nolít;ro, " fldelld3dP oulldár1a 
Por <<:r •1J'I"' trab:t.lh1dnr , }P1tn vPr,..;lrlnr JY")n povn. Altnmtr 
é uri c::inclldato n Prí'f it" tdrntlfl,-�rin cnm M n-,!l,.JC ,. '" 
r3.u,as nopularrs Tl:'m a car�, cio POT OOP �. como e 1bc­
o Partido fort" c'o nllvãn �nul "m �'W'l t1?11.ir11. Não P n"r 
�r"<::O oue n rlrf"to d?n-rriilltal'lt,.. Ger,Ir'() dn BrPio {, o reprf'­
cr,ntnntP 1:fmbolo dn u f"l"itor1do .Além rii �o AJt,m;r 
'+om'"'S tPm um bom r 1 .. ,om� . .--.,pn+n rnm ,·cr["1dt'lr", de ru­
t "" oarttdoo:i. 

A pnrtir d,: '"'U 1 ,1tôria <'0""<ml"t�da "<'rnann n:ea,-11:id:1 
n � <>Jp. duelo t1emorrátlrn nne fnl ft Con,.·,-nrão do PDT o 
enn1 3 -ito nop11lr>r Altamir r;nry,Pc rorriN•nn � ''"ª"'"r .,,,., 
gr!lnd<' 111tn, ('Prt:1mr-ntP ;1 m1.lnr r1 .. c:u:1 vlc1!i ati- .lf!'0rn 

Inf 1'7m<>nt•· o povo não r,. bobn P "abr nPrfP!tame-nt,. 
r ur dt-ra '"o � r'l.mnanh� pfottoral "'Qlli " nlh11rt o podf"r 
rnrr11otnr , dlnh�iro ,,..m rlól!\r nt1 "rn C"rti7f'J"n 1 ,,.,.. .. ,,.,.jtlrn, 
nnr h�i}·n df' "'':\.fl0. 1. w, ;nfl11Pnrl� r.ll'"i['c'l'lr-:> P ,...,._.olv0ntP 
1.travé dR rc.r .,,ra e ,·end:i dP voto$ fcorrupcão ativa e pa•­
�\\•a' Todn,'ia. 1.ra rnfr"'nt,r P v1>r,r"r ,.,..se <·normP Gollas 
an" f, n P'ldf'r f, "nõ"Tl lrn d�-= r>lltos p.lbmtr. n nm·o n1.vl, 
Pn• ui d11'l� .:.,.m... 'l ..,t,r...d,.fra tio Pen lnd0má\"f•l f>9)Íl'lto 
dP Jnta P !'1 o, c'ra •• ,.,s 1,•� cio voto p.-p,1hr ron!tClrnte- nas 
urna de 3 dr- outubr., 

ÁUREA G�NÇALVES E O 
COLÉGIO LEOPOLDO 

LEOPOLDINA MACHADO 

Uma das po<soa, a quem o Colégio Leopoido muito 
deve é a querida profc�sora Aurea Gonçalves, falecida a 
se• de junho passado, no R,o de Janeiro. 

Recem-formada, deu sua primeira aula de. Matemá­
tica no Colégio em sete de marçc de mil no,·ecentos e qua­
renta e nove. Dia em que Deus me premiava com o nasci­
me-•o de meu folho caçula. Paulo de Tarso. Era o quarto 
tesouro que Deus me confiava. pois três outro-; o ant�­
Ledc1am. 

Conhecendo a recém-chegada durante a .:onvalescen� 
ç.i do nas..:1mento, 1air..,is poderia imaginar que e�ta\'a dian­
t de um dos c::iracteres mais íntegros que 1.'.0nheci na mi• 
nha vida que j'1 é bein longa. 

Trabalhe.1 com Aurc;:i Goncah.ec:. Convivi com ela \'in­
rc � •te ..: "OS. pmd1s l:lJvendo ém nossa amizade o mínimo 
c .... remeCJmcnto. 

Ela se ligou de cor,,ção a Casa de Leopoldo Machddo 
e a minh i Ídn ilia Viu crescer meu (i]hos, dedicilndo-lhes 
mui t,1 afc1çãc e t·ar:nho e eles sempre a tiveram cm muita 
dmizade e cons:de1açao. L,op Ido Machado lhe mereceu 
gr.:mde estima e c.1dm1raçdo. 1 rcebcndo dele igual i:idmaJ.• 
ção e e!:>t1rn�1 .  E1 l ... pcrsomtu. . .:ição d,1 integridade feminina 
que m .. 1r1nâo sempre engr.:indeceu • 

Aposentando-se, nossa grande .1m1z�de n d o sofreu 
solução de continuidade e 11.jo o !:óofrerâ nuncJ, porque a 
olm.J e imortal. 

Sua irmã, Srn. Duke GC'lnçalvC's dos S.:mtos, ligou-M� 
.10 EduL�ndario e (..1 m nha famdi_, l�vada pe1as mfcrma 
çõe• lisonJCiras de Aurco a nosso re�peito. Ahas. ío1 mãe 
desvelada de Aurea. dc-�de o 111icio d.i esclerose Jt.,'.: o falc­
omentc 

Trãbalhando Dd C -" <.e Leopoldo Machado c o m  o 
profrssora e diretora téenica, J �audosa cdut:.J.dora sempre 
aliou sua uhu1a J0 zeloso c.umpr,men�o dos deveres e à 
gran.ie brrnladc 

Os .ilunos er.1m filhos do tõeu cora<;Jo. 
No jubileu de ouro do Co1es o. sua chegada à reunião 

comemorati,a a cmoL1onou sotrtman .... :-a. Seus ant190:s a]u .. 
nos já u1c<.hco�. cngenl1elrO:s, iJdvog,1dos, profesc;ores l" de 
outras .., .. oh 56cs r�Leher 1m com tàC" s: u:":lc manife-st.J­
ç :10 de 2...,rcço e CiH" nho que moe ouou també'm 1 assistln­
c1,1. l!.ra o preito do rtconhec, 1wnto e do .1mor a que fe: jus. 

fudo ,1ue cu d1 e e pa.a hen�ar t.> dnotamtnto 
dJ mesque< p.•el o miga ao no so ColéJ10 ce:r1a m1nto pouco. 
JJmJI' sc.r..i C''5LJUCcida por cli! Alem das lcmbram;.1s e dos 
ll\'rOs arquivado seu feitos passarjO de pais pi.!rJ i1lhos. 

Deus pernuta que. uo  lado <lo:s parentes e c:m19os que 
:, '-,... eced--rnm na g,an<le v1..19em. estej.:t o nc.:sso saudoso 
diretor-funJador .19r'1dece-n.:!o. com a exuberante alegna 
que sempre o caracter1:ou, a 1men:sa dedfcaçáo da insigne 
mestra "'ao t-:mplo aut1u.sto d.1 Verdade, a catedral excelsa 
do Saber" .  

Nova lguJçu, 1 0/06, 92. 
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P A S S A T E M P O  
BARÃO DE MUTAMBO

• lt tempo de quadrilha. 
nu testat jun1nas e em 

m u I t a •  maracutala1 �lelto­
relras. 
• Como estam0." d e • d  

muito. virando uma n3• 
cão de •alados. Já p,;demj 
p,�,-r na sucea,ão t,rtruif"!'.:­
clal Q PS do B I Partlrlo �o 
safadóe.s do Bra!tlJ J� �,. 
e:sto.r cogitando o se-,utr:t 
Jao�ar um:i lmpcrdível c�::1 
p;i, com PC pra PresM: n" 
e Paulinho Palakan pr.1 vie� 
• Milita K<nte - P-cmu• 

nent , e a r  o n a •  f'> 
\ b r  t g a  r - s e  elP1tllralo-. '" ·  

Rrlzola MP mo trat ndo d@  
t
�m i::a�d!���

r

:va:
h

� 8.,,, � 1\ está molhando os g'.lrupetros dr Ultima hora. A m,.did­,,m que Oi _ctironinha vão pf>n*:indn Pffl dár vidn ao Ped tlfmo v,ao ,.. afa: t.ando do Br1zo1Pmo. E. as-.:..lm. trê.o re-tornando ao, lugar,..• de origem APÕ!! a, proximas el, tÇC os aorO\'f'1tador{'1 do nom<> B,·l70la devnüo retorn4r 'l'>"I iiartidns de nrlqem. t po-:. IVf'I Qr P o atual Prdetto de Nov IR Jaru retomP eu n -ncr'l c-orr: o PMOB • Tod� r�ndldatura parn er bem sucedida. tem qu� ter um i\tOTF. Muit9., c�nrlidatur nã'l têm D<':nhum motr r,,· têm MOTEL. 
e O r:i.rtour pan -�o 'l'"dou •u,rand.., r o nJ"i'1 ekitor�1 ria nrnlhtor rnmo em multo,. oart do t,.m �., r,irlqu,• do Qll" índif'I 
• o.� br::rnro andar1.m estup.-.nidn 1'1dla11 e ".lf'tt�a� d,. d .. o prlrf'.Plro'!I t"'m()O tie 1nva-ão da terra dns papagaio r.:1"0 a Idéia d:l forra tome coroo o -tupr0 •"T{! tnrorl m,.. nacional. ;.. orC\fe� ·orns dt>vnfam rttP"" m q,)vn. r"ndut,,. para nrutrallz:t" r:-trlqUf". t' (Jue eb,i lá J!'-0 vlolrntada1 fm 1r•us dlrC"1fo· r -:-Fr<!i multlJ duro lPm de m '-3lárío-de­f.Jmr,.. 1Pnd� t, r Qur E·ncarar um r1.rlque p,_-la proa. 
• O hnismr, pcdP. ra ·o prrdu .. Pm f'; P :"'â ·d;ilos 2,OV'""!'-

n:im ... nta!s lnrornor:i.r no collor' mo. S, que o lomem 
:irirmn 011P nãn irá de rollorir 
• O PC Fa•la tudo outra Vf'Z' 
• A e' k:'io para 1 1JrP•·::;n dp Ah1f Jr, n�ma. t,odPr · 

nn P<:?Undo turno � . .,.,,.. di ;out ,d� +'-ntrP Fd.1'ln e Boldril"' 
P:1rece o•Jp f) VGTO hlI.NHOCA ,....,, •ndido Pf•lo profe �,,. 
Nev Alberto 1n11P � e nd'tiat) '!', Vrr "'"'o p·Jo PMDB con 
r númPtO 1 C', f:f'6) P�ti f11nrinnando. 
• o Qpnut1do Cor""élio p;h..,tro 011r t.-.nto11 '-er o can-

d",to "º PDT e QH• Já ro, �o P''-r:>B - <! veri apoia· 
Boklrln 
e A. PXtr,..mn �lrll'H:, �) !nch f' t, rri"lt"'"'"'"' n- .._�; ·c-­

Am3rril ,. n c-xtrPtn'l -:nu rd1 P •A r•irlt nd F t- .,  
e N'lR T'l!'ix,lm:i c:ur.r,anhi.- P•á co i .. 1 r r. 

dirlon·hio rr1.11it'l!l •·frbi t" nt'"rC"''""t -:, n::! �ft ur, dlr ,. 1�ário de apelido-. C"1<'1tora•-

• A Unil'c:r Idade Ptlblk1 - QUP na!"c-t-u .... ,,, .. 1 •bri;:- 4 'l" 
de rico nr0rba contar com um vere�dor QU• · J 1• 

Ylr-;- sua edP própria A Unl\'erg;d:?de. t"m dúvida. é lmoo::-­
hntc nar:i Nova T);.."1.Jacu. $6 que nãn oode ,.nooJtr o r..,oJf,elr 
1\1un!ripal Montpjro Lohatn. O proíef'-or Ne\· Alberto nãn 
petá vendo. com b,:n1 olho a pnmanC'ncla da UniYncfda­
dr. que nvanC"i"!"á ""Om �eu Campu111 .\vn,cado Pobre a• ln•• 
tal�ç')('� do Montpiro S�rá ou� No-ra lguaru rirrcd;ta qu 
Univer:-ld::\df> Ptlblic:i é pr" filho de onná:·io'> Qufm não 
ronhece Nov'l Jl!uaçu morre de ln..,.t>nuid:i.de. 

REATRIZ DE JESUS VALONGO 
Vitima de insuíiciência respiratória, veio a falecer ao:· 

83 anos de idade, sexta.feira, 1 9  de junho, a Sra. BEA­
TRIZ OE JEC:US VALONGO. Seu sepultamento ccor· 
r•·u no Ultimo s.ál:ado. no cemitério local. com grande acom • 
panhamento. D BEATRIZ era de origem portuguesa. ma., 
hã mais de "10 J.nos C''-tava radicada em Nova Iguaçu . Tra 
balhou muitos ano� de ccmerciante, pois fo1 proprietári� 
da lanchonete da praça, em frcnce à Catedral de Santo 
Antonio. D�1'.I( 1 duzs filh.:is, Maria Bcatri: e Tereza. e 
5 netos. 

A �A:issa de 7 J Dia em intenção de sua bon.�sima alms:i 
foi r�zada na última quinta-feira. na Catedral de Santo 
Antonio. cem grande presença de- amigos e parentes 

EM NllóPOLIS 

Para V P.re;i�or 

Al�FMAQ DA �OCHA 

(fm111n��) 
N.0 1 16�7 -- C�m Mm�c1

0(]�0 Ú'?,p.> tnA, L & UU vti<U) .::::7u.� .-�t.a� 
OESPACHArJTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÃO, LCGALIZAÇÓES 
JUNTO À PREêE:TURA E CARTÔRICS 

• [Y.)CUME :-·os PARA ESCRITURAS 
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E A THCE�qA FOI ACURA 
QUE ELE ESTENDEU A MÃO 

No relaclonanle:;'to deve e tem que hover equlhbrlo O 
,·erce-ntual ,de cuJd�o� dcdJu.dos à mulher pelo homem de­
•·erá sn iJrU-1 'Q0 tk"(centu&l dn me�a forma d..-d.lcado :io 

ornem pel.-i 111ulhc� que, ll" o tlt<'t OCm. d'l-rXllré. o parceiro 
om a 'cabetrt ha� nu<lens e �rdldo nas recordações aluci-

!!���•p('1�f' p��tº 
\.:�cialmenlc satbfdto e totnlmc-nt� 

Norma1mcnt,e coloca.-k' multo à baila o c-omportnmento 
no homem cm re)ação 'à. mulher, e ger.ilmente dl.z--Se t<'r o 
t�omcm o privU�fo de todB.5 a.� ve-zes que ele e�Uver em 
.itiv1dade s.:xual 'g St'U prn.z:er Sf'rá garanUdo: ma.1 i;:aran-
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""�s dois. uma .vrz p,ut rot além do ato fiSico_ to mexeu com 

1. emoção, P o homem taqJbém ama e 1e apaucona. E f di­
i eito dele repOU$tltl �ttl :.:eó"' sonhoq e encanto� pelo fato de 
e deitar com a mufh�r Ideal, diferente das vezes que, ao 
�ermlnt de tüdo. ou rit'a..$c para o lado para dormir ou se 
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�uinho do c-16r �de.J. '!,oi, frios e distante, depois de 
ropular('m. 

Não --érJa '-0mentc a mulher ser a única a passar pelas 
mãos dQ, bomcru. os homem: também deveriam se dar ao 
uxo de ·�. -·1·ntk pa!sand'o pelas mão, de algumas mulbe-

1es e terem tn.mbém.o gostinhoJe �entlr-se melhor amado, 
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româ.nttcat. ao me!-mo tempo, e Que nilo, o deixasse con­
•e-r-�e em .�i próprio de tanta vontade ser possuido Por essa 
--nulher e�al que saberia como torná-lo incandescc..nte, 
.,erturbado e e&gotado. 

Int<-ressante o fato dele !'enttr-se bem de ter sido dela 
1,ão � uma aventura. não apena!( um caso que passou tão 
•àpido quanto um orgasmo precocemente sentido. ma- sim 
um ca"o de amor cuja fellddade e algo real e presente. 

H'á uma. vaga a ser ocupada no coração dele e as can­
idatas preenc!;lem Ye-us formulários para par em práticas 
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indo at'r:we....- daqutle con,1t. 

A primeira que chegou aproveitou da situação e jogou 
·-esado. Artisticamente- 5Ce mo�tra eJa solicita e amiga, ilude 
om a sua corver::a mole e -:;onv!ncente. faz dele uma crlan­

"'ª dJ$llte de brinquedo especial e brinca com os seus senti­
mento� �em que ele perceba Inicialmente. 

Como esta ele demais entu�ia!-mado com o seu novo 
,.elaclonamento, faz tudo que ela quer, beija-lhe o� pés, 
cmite-�e diant.P das i;-uas optniões e não enxerga um palmo 

díante. porque vê somente o que ela dJz para ele é a dona 
·i:_. '!!P'I e-oração. O momento intimo é determinado sempre 
!:>r tla qu� d1z quando e qual o momento propfclo e sugere 
e-mente o QU(• ela gorta de fa.zc,r e ele, obedientemente, 
�eit1 todas as impC>sições. Somente valf' dela as fanta�las 
ele l''-tà sempre pronto a reaUzá-las sem queixar-se por-

que ela é o máximo. Pelo fato de e-"tar tão carente e a �ua 
retaguarda também desprotegida é que ela faz dele tudo o 
�ue de�Ja. ou melhor. o que ela acha melhor pra s1. As 
vezes ele tenta fazer a .!-Ua vontade, pois tem M Euas reall­
uções e gostaria de mostrar as rua!' bablUdade! como bom 
:.mantt-. mas não con•egue 

E de repcnt1> de�cobre o quanto está -'cndo usado e ma­
nipulo.do. quando retolve :oalr de�se emaranhado. 

A segunda uma Jn�óv,nita; m1,.teriosa e surpreendente. 

PROJETO E 
ORÇAMEt�TOS 

$EM COMPflOMISSO 
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CARLOS MORAES COSTA 
N:N�OOS ASSoclADOS: L.U(Z CARLOS COI tTes Vw.iNA. 
a.AOOt() 0UEl'flllZ LUCAS E EOUMIOO CEROUE�� OE 

OUVF.IRA 
Etcrlt6r1o� Rua Julz Moaelr Marqv• Morado, 

N! 125 Sata 202 - Edtficio Argentlnl MIChldo 
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MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 

(ADVO GADO) 
TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 

TEL.: 767•9357 - NOV8 IGUAÇU-RJ 

CORR1::.;o DA LAVOURA 

ELENIR/lt•Di:,. VASCONCELI.OS SIL\'A 

Elic ,D,\tr.eia. �lt,.r t4 .rta.Lme:nt<.- ela estava ílrme com eh 
devido_ �o -.ru. fJ1lfftitS-,o.� ar;tA.ntos enigmas e principalmente 
o ,�i,a1rd,l•t,nâqt rt"u110J>Or1lunlebde de dizer sim ou não na 
�i4-<)U4\1ta:.tiSf�ff'J'O'btadmf' oó.o·poder meGír Jontos. o t.ama• 

��;!.!i;►�ti:;:�:r.�:r;f�:e�!�• .. nem sempre ela e-tava 

�-1¾-Lx;µ- flut-, e JCIJ.:t verdadPira 1dentldade,, tornaria dlfi­

�!�:1.,;!•�m:i:'"\e: não saber com que-m ele estaria ta-

'" �ft.i ama,nte., M1\!1 à..-c: vezes amanhecia ele iozinho, ape­
r..a,s. Ct,Jll- um bilhete na m�lnha. t? a proxtma Vl9tta não 
sa\;,;r(i quando aconUccrta. Sra mdtto prnoc-o ene m11térto, 
por vuzes nl'm mal" pein,.ava, em ve .. ra e ai acontecfa dt!la 
aparecer di>'J)05ta n ter com ele ho-rll5 incontàvc1■ para amar, 
com as- sua,e pernas tãO" 1-ntnlac;.-a'dmf: qua'hto as mas vidaI e 
ela só faltava roubar dei,.. todo o Cólego de tanto que mta­
turavam suas,,- almns com 1aHva: suor e prazer, parém tinha 
ele medo do dia seguinte. que põd�rla desaparecer todo 
aquele delirlo e os. 1u�urros, � gri�. o ranger da cama. a 
mergulho no 1:ofá. o ·pouco conrort.o da cadetra da coztn.tla, 
a brtncadelra no banheiro, a colcha forradá no chão, o· ar 
ampregnado d" emoções f•ntasttca..• �  tudu encerrado· num 
recado e o outro lado da ca.s-a vaz:10. Sen,ação demai.a e,!­
tranha para quem estava diante de uma :sE!gunda pe:Doa no 
s�a Vlda. o melhor t·eri a  não tentar con!'ótitulr laços. é- dlfi• 
cil caminhar com quem por vezf!!' não ?e conh1•ce. podendo 
ser num dtn altamente generosa e radtante; e às" vezc.s na 
mesma hora ou no dia seguinte uma el'ftranha que sum.1a 
!<Cm explicação. 

A terceira. e�sa �1m; poderia ler ele nos seus olho� a 
verdade, qu" é a marca mais digna de qualquer pessoa. é o 
que J u�ti1tca dividir a "Vida sem temer e não ter que se 
sW'J)r_eender desagradavelmt1nte. A outta J)arte da medalha 
eotaria agora Junta. acertando todas as lrregularldádes e 
00llC('ntrando-se numa unte.a forma Que 1ntegrass:e em que 

Integrasse o� doia. E todas as divergências 90fflente servi­
riam paza que eJ� amadurece.,-sem e aprendessem mal� um 
g�nf;:!�º e tornassem as suas vtdas mais se_gura! e mais 

Com a presença dela na vida dele, tudo mudaria con­
sideravelmente. Tinha ele diante de si uma mulher que fora 
�m presente dos deuses, pela magnitude, educação, sen."llbt­
�d:!�r

q��d'!:!
º�rtr:Ce;;am dividir e aprorettar tudo o que 

E?1,cantadamente era ela de dia um poço de timidez 
mas a noite uma devassa, completamente dl�suadida de ver� 
gonha Como se uma fada a transformas�e e eliminasse 
nela aquela pureza e ela naturalmente o contaR'i��e -::om o 
seu furor que ? debcava compenetradamente rijo e habili­
dos-o, e diminu1�e nela -a!I chamas que n. queimavam por 
toda• !IS suas entranhas. onde ele mergulhava com carinho 
e iensao o seu afeto. esperavam junto� o próximo minuto 
para recuperarem demoradamente os sent1dol'I 

M0,',1!"ava ele também a �ua _ participação. qÜe a razia t.er 
a sensaçao de rolar <'Ollna abaixo me�mo sem tirar os pe11: 
da �rede enquanto crava nele as unha!'! nas costas. chor� 
baixinho e en�opa os lençóis. Fala E"le a�ora novos segredo:; 
enquanto . beija ne�a demoradamente as co.."-W que provoc� 
um ar�e�10 fensae1onal � desmedido e ela diz rim a ele que 
5:em duvtdas se, senti rã tao aj_ustado diante as suas emoçõe:s 
que o fará entregar-se deblhtado e esvaecido: depois, aco� 
:�;����S:. eles entre as roupa� de cama. cairão nos bra-

Ah ! ,. tellcidadt" . Agora. ;em duvida alguma. et·tende 
ele a mao a ei:!=a mulher que Ih<' devoh'eu a chama da vld� 
e re!�uscito� n•-f• a confiança r- o dominlo: e mai toda� 
as t,1ra<11 serao bem•vmdaJ-, pois ambos obedecem ao mes­
mo" mandamentos. 

An 1 1 ncie sem sa ir rfe �asõ 
Bí:;,f;i rli�;".iH 7f.7-2P5

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATENDll\fFNTO · 3 e 5"-FEIRA 
TF.I.El:'ONE 767-0303 

ffl,\\'['<;SA O l ! A RFSMA. 37 - APTO 1 0 1  
NOVA IGUA(U - RJ 

FAROL DAS TINTAS 
V:ãNDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL�A:ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAlÚVA, 53105 _ N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
\PRAÇA º" UBERDAOE, 841 

LOJAS PARQUE 
\PRAÇ" D" U8EJIDADE, 381 

Bf.ltlOUEDOS NACIC>NAls E ESTRANGEFIOS PAPELARI,, E ARTIG06 PAAJI PRESENTES 

TELEFONES, 767-7272 E 767-784, 

NEM SEMPRE O DINHEIO RESOLVE 
HERBERT CEZAR DE 51.LLl:.S 

Ex istiJ lá na roça 
NumJ cidJd, bem pobre 
Zt. Palhoça, pois assim e:ra chamado o Jo�. 

Zê Palh�,1 tra homem cuja fé era a riqueza 
Con• guiu sem 'azc.r força 
Tudo bem com safadeza. 

- Ajudar7 Ah�.  que besteua, quem quiser te:r O l,:Ut t � 
que use de esperteza. .., 

Assim falava Zê Palhoça a todos �ue o procuravam. 
Senhor de terras roubadas 
V1v1a como Rei 
Cercado de servo!- à sua volta. 
- hto ê que ê \'Jda . 
Dizi3 aos visitantes amigos: 
- Tenho dinheiro, saúde. os melhores médicos me atendern 
posso comprár tudo, tudo na vida. 

Porém o tempo passou 
E com o tempo Zé Palhoça envelhecia 
Atê que um dia recebeu uma visita inesperada a morte. 
Que., �orrateara, de Zé fez refeição. 

E, com uma der lancinante no peito. Cem no corac;ão, 
Zé Palhoça. com tanto ouro e tanto dinheiro na mão. 
Estrebuchou como um louco 
No chão frio de casarão. 

Agora, na nova v:da, Ze Palhoça se lamenta : 
- Tanto d1nheirú que ti\'e. para comprar tudo qut quis, 
só não con5egut comprar a morte. 

* 

* 

CHEGOU A COLHEITA 
IVA BORGES CARDOZO 

Qu.:m tanto bate, 
qu�m tan·o quer oate-r 
o� s:nos da Vida 
para poder viver. 

Bat�n�o os sin:>.s 
os canticos vão soan::lo. 
acor-.ando a v.la 
c;_ue as horas tstâo pa�ando. 

A vila acor�ou 
e o.; •• nos pararam 
03 �amponeses sa1ram 
e para o c:i.mpo �e foram 

Um trabalho árdu!l 
!e:to com praz=r 
arando a .ma terra 
para poder \'iVi:r. 

Plantando com muito amor 
a plantação vai cnsctndo. 
E.sJJ rando uma boa safra 
a colheita chegou. 

O c:imponeses sorr ram e 
o campo floriu, agradece:.cto. 
o\ fami!'a ff'hz festejou 
a bol !5:U ra qu Jesus deixou. 

0.?-04-199? 

ALcA\§1\)\in�� 
MODElOS EUROPM 

E AMERICANOS 
MGOUA SEU. C0UG 

CGM EW:ANCtA 

A-t11"'t6 tlW DO

V O T O  M I N H O C A 
( GFNTI DA TERRA) 

\'OTE !\l  NOS IGUACUANOS E NOS 
IGU AÇUF.NSES1 

FORA C-01\! IGUACUINOS F. 
IGUAÇUASNOS' 

:g�AÇUANO - Rom /,lho da r,rr,, 
• AÇUE'NSE - Bom (,lho de for� 

:gu/\�UIN_O - PorcJlhfü:·, f n.t'!lhf<) pqul ou nJ 
, LIA� LIA'iNO - Boçal ( Jaqu, �u J� foro ) 
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Irio Informal.) 

COQl'EIR.US 

Em mais uma !.'tapa das _fe.st.a.s úqteo _ �no do colunlst;\, 
granOe nbu com um dia 1nte;ro no S1t10 do.-. Coque·rah u�\.imt."'ntou mai�· de duz_entO,S convie.lados. ,  Era d.a de ch�r­

�sco. de p;scina. de samva e musica d� d1�coteca, de mu1co 
chope e refrJgerantes. de am.gos queridos, de gente que o 
ano todo parr:c1pa. bodala. curte, gente _que sabe viver llo s 

nto.s: falo de um grupo nO\'o que e�ta aparecendo e que 
iem garra e alegria de \'iver Foi um dia super gostoso. 

catar nomes? Não. tomaria uma página Inteira aqu.1 
do CL. F.ca aqui apena:; o reg,stro lle uma testa agradav,d, 
de mais uma que foi colocada na agenda ,·aHa deste ano que 
começou lffi rna!o e vai �e estender até agosto, acho (U. E 
no que da tt'r tantos amigos. 

T0QU 
� gripe Pi•dro ColJor atacando os colunavels da _city. Pe­

ln �eno::. nove l'ntre dez estão de cama. � qt:.e fo:? O que 
e a gripL- p,dro Collor?_ � a QUJ ataca e üepols .sai corren.­do Dalmo Flores v3:1 criar touche,�os de flores tropica,s 
r,.1ra a entrada do salao -:! na..;; laterais da!> piJrtr do tOyt.r 
,-. R.osarnpa par;i a fe:sta de Elymar Santos nesta ;egunda­
tira . .  As patrone..'%tS a po.stos ; .serão homt.nageac�, no h­
n:JI do �how <le Elymar. no palco da ca.sa do Km H Em 
plena A\·enida Nilo Peçanha. encontro na tarde Mar,a.:inha 
Braga ,� Sannha FreJta:. em tempo de pres.:a. . Ten-:za P:!t­
sold me contando que onze meninas de :ma Academia e!l, 
,·eram na Colômbia com a Xuxa, semana passada. apres, r.­
tsnó:J--;e cm do:s grandes shows . Agora em julho, Tereza 
P�tsold partic:pu de encenação teatral no Teatro Tereza 
Rachel 

ALHO 

o sitio de Itaipa\·a do governador Leonel Brizola voltou 
a f e.ar movimentado nos fins de !.emana. O próprio Go,·er­
nador taz questão de preparar o churrasco com o segredo 
g�1ucho. i.::ito e. apenas com sal g�osso. Muita gente dos la­
dos de ca insiste em coloc:..r mil t.pos de temperos. Ledo en­
t-1no. O autênLeo churrasco do sul leva apenas ;:al gro.::.'c0 
e, nada mais. Agora _ não apareçam nunca perto do Gov .::r­
oa cor com moJho ou algo que tenha cheiro óe alho. Ele co­
meça logo a e�p;rrar. Tem alergia a alho. �ab�am? E quanto 
.1.0 Sli.l1,; c!e Itaipava, 0 movim(nto polit.co por lá continua 
a mil. 

T0RSEIO 

Urr. chiqu� "".i'-:.;ne� de Tênis fo. promovido no fechadís­
&imo Country. organizado pela .:socialJte Julia Tardit Martins 
Pinto. Ltvou e: nome de Torneio Kentcti, uma homenagem 
as quentinha� ua TE>ti e da Maluh. Participaram do evento: 
Júha, Fla,·;o, Són,a Ferro. Yolanda, Terese, Nilson Proven­
çano. �laximlanv e Maria. A dupla vencedora foi JúLa-Pro­
(•en,;ano. Dep0is do Torneio, os finos foram homenageados 
...um Jm almoço na base de quentinhas. Nunca hav.am ex­
p,rimentadc, na vtda As boqu,nhas f;nas até que elogiaram: 
Nos nã.o s�biamos que era tudo tão gostoso .. As quent nhas 

fai•.r:r.'.'.i.ta �air ap1audlndo o elogio dos ricos. Res.umindo: 
l um -uce .. o. 

�10\l)J.t:\"IO 

Dia 10 de Julho, no Esporte Clube Iguaçu, baile com a 
')rq--... t".Jtra Tabajara. Na divulgação. o e:ficiente Fáb io Marot­
t&.. füc3.rdo PPrtíra e o vlce-pre�·idente. Quem é o pnsiden­
t !4Queci A coJeção de bilhetinhos que o Boni man­
"'�u . , ... ra .1 equ.p:: que cobriu a Eco-92 passou de mão em 
.w:i.O. E1og.os ra.;;gados para todos o� lados, merecidamente. 
� Cll' rtura gwbai toi um �rr'.l.SO. Valeu. .Os Fóruns de 
Jar.ar-pagua, da il.ha do Governador e tle Madureira, defini-

��,mrnre ff,t!'aram na ua do computador. E ja n5.o era s:m 
• r.ir,o. O de.z..:mbargador Jorge Loretti foi quem implantou 
· :sttma Ce \."ldf-0-text.o. Uma boa iniciativa . . .  Falei em Rio­r:z hoJe e lcmbrt1 ca VaJéria Monteiro. Ela gastou de roupas 
:na Oe CrS 21 milhfies para os dias em que o Rto sediou 

.--:rand• !esla M�� no ar. tudo foi por água aba•xo: Valéria 
r Petou maL. <!o que nunca. 

C.U.çADAO 

P ... lt";; _:, t1rde da Avenida Amara Pe!xo:o. �m nau::> 
7.,.Arcy Guabiraba em ritmo de pressa . .  E tomando o 

JCo dl ac_rola prrto do Correu:,. o candidato a vneador Dcl­
� .. ..n� s. Pr, Ci...:,a e m11.�:1 energia para enrr( ntar tanta 
�tira unta Ptdro Tenor o h-1:igaihães, p o r  mol.VOS dt 
� llJc d�ci nau d" ser cand.dato pelo PTB. Ddxa a vaga de 
\: erador JJar..! outro postulante. Mario Marques na cor­
rer1a da c_ampariha que, Pste ano, mais �o que nunca, sera 
r ..tda e ar<lua para todos. Café na tarde de vinte graus 
e- rn Dona Z':"ze Az?redo e com Jorg::te. Que papo agraOJn-el 
e com gen� intt>ligente que sab� das col.3'as. Dá prnzer co�­
' r�ar com gente de alto mve\ E na tarde do calçadao 
ncontro a .St mpre bela Htlu Bouças. L;nda linc"a 1t ma­

�hacar 

STUDIO QUALITY SOM 
f!EALJZA!\JOS BAI LES EM 

A".' ER AR!OS 
CASAMENTOS 

-'r FORMATURAS 
* FESTAS EM GERAL

Informações pelo telefone · 767-0337 
MARIO CESAR 

DEPOIS EU CONTO 

Etevaldo Brandão deixou o pagode da Minuano. �ão deu 
cer.to .. Pr�tere outros pagod& pda v.oa. Po1.$ e . . �l:iarec .. _ 
T,noco 1.. �ado de Carvaiho reun1ram um g_rupo mvt:tl1•.o rt 
qumta�feira. Tempo de fc.sta cm torno da 1da,1e no;·a, Ç..:J co• 
!unis.ta e de' Carla Marlcne. Apena� os amigos ma:s chitg3.dC.; __ 
foram chamados. Uma noUe bonita apetar dó frioz.nho que 
tazla AlJa�. o casal passa a.:; ferias em Paqueta, ma�:s uma
v .... z .  E na semana que v.em, que o pap� aqui não é de f�r-
ro. em.barco para. uma ylagEm ·ae uma .se-màna; •.Je.scan:so. 
Essa festa de &ymar Santos déu muito trabalho e multa 
canseira , ma.s está �up�r organi:rntla, como .sempre tem que 
ser ...:m t'esta.; do gêne.ro Em agosto.' ma.s ti.ma promoçao 
do colunista: um .s·how com um grande cartaz va J"1PB. lJ�­
po s eu conto 

BICOES DE Fli:STAS 

Um casal que adora ganhar convites de graça para to­
das as festas, comentou esta semana no Country: •Nó.<. não 
\'amos a ess-e show do Elymar Santos, é mua0 pornografico 

Devo dizer que pornográfico são os doi3: bicõe.s de lestas 
e penetras das recepções alheias. S-:- eu manda�e conv�t-:-.3 �e 
graça eJ_Es estariam na porta da RioSampa no final de tar­
de. esperando até o art sta chegar. Corno não querem ga5-
tar grana com os convites (até porque está tudo esgotado , ,  
fjcam falaqdo bobE•ras. Mas e u  sti quem são e d e  minha� 
festas eles estão cortados há muito tempo. Sei muito bem 
com quem estou l!dando. Vai daí. . .  

Elymar Santos na Riosampa CKm 14. da v:a nutra. em 
N"O\..;. Iguaçu l bate novo recorde na casa: o de conseguir com 
'lU'. te Ias as mes-as fossem vendidas com antecipação. Nem 
mEsmo Roberto Carlos, em sua temporada na :naugUração 
da Ri0S::.:1pa, conseguiu esta façanha . Os cambistas tam­
bém não , ·veram vez nesse show de Elymar Santos na Rio­
Sampo. Os �.rgan:zadores do evento venderam as mesas di­
rt:tame-nte au público qu� comparece à�· festas durante ano,; 
e anos sempre t;restigiando o colunista e fícaram a ver n;1-
\'io.s. Apesar de tudo . cambista na porta de uma casa de 
espetáculos sempre é sinal de grande sucesso. Pintou cam­
bista é porque o shc,'.7 é muito bom . . .  Sandra Barçante tam­
bém organizou um grupo de animados vips que estarão em 
mesas juntas fo grupo é enorme) no show de Elymar Sab­
tos segunda-fc:ra. na RioSampa . .  As patronesses a posto.::.. 
Mariazinha Braga Dllma Pereira Pinto (from Niterôi ) ,  Apa­
rec.da Tinoco, Manoelina Slmões Barata, Lili Távora, Tere­
sinha More:ra, Iene Pereira, Magali Ribeiro, Consuei0 Melo, 
Clé ·a Máximo. Eucinéla Karraz. Iracema Neves Moura, Te­
resa Gomes Braga. 

CULTO AFRO E SEUS MISTERIOS 

Há cinco anos, aproximadamente, com absoluto suc.;.sso 
de audiência, que o babalorixá \VandcrJey de Ogum v e m  
mantendo o programa :Culto Afro e seus Mistérios todos 
os sábados. das 2lh30m às 22h30m. na Rád�o Mauá-Solimões·. 
O programa é bastante variado, e fala de s·irnpat?as, fux.cos 
fortes e do perfume de amor - o perfume da atração que 
é feito da fava de fundamentos pela.s mãos poderosas da Rai­
nha Padilha. O pai Wanderley dá consultas às terças, quar­
ta� e quintas, das 8 às 18 horas. no Centro Ileaxé: de Ogum. 
na Rua Souza Neves. 59, em Coelho da Rocha. 

llXPOSIÇAO DE PINTURA 

Realizou-�e. na última terça-fe'ra, dia 23 no Nova Igua­
cu Countrv Clube a expasição de pintura e desenhos intitu­
lada: A Nova Iguaçu H stórica II ., obras adquiridas em No­
va Iguaçu do artista plástico Antonio Filipak no periodo de 
L984 a 1992. o evento teve inicio às 20 horas, quando foi lan­
çado ·o prt1jfl'to ·I Nova Iguaçuanas Artes de Pinturas e foi 
bastante concorrido. ante a presença de inúmeros convida­
dos da .ociedade-1guaçuana, entre eles polit:cos. intelectuais 
e representant<?s do Mundo artístico. 

V I P S  

Is�s Melo segue com papal Jorge p:lra �- Disneyworld. 
dois pontos: com�moração de leus 15 anos. Is,s não quis fes­
ta por aqui. Está certísc;lma. a gata. • Casal quaUy na alta 
roda· Karla Cardoso de Souza t" Lu!z Carla� de Souza. 

TOQCE 

Segundo o !llósof 0 Guilherme da Franca . 
.Não existe o tempo e nem a distância. Tudo se supera 

quando o espaco está contido com os verdad .. troJ homE'ns de 
boa vontade. Toda consciência é prec:.;,o, sobre si r sobre o 
prôx mo. para a paz e a felicidade da humanidade. 
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CENTRO- NOVA IGUAÇU 

'" LA DOLÇE Vil A 
HOLLYWOOD ' DIS(O' UUB ' 

O ENCONTRO DE DUAS <lERAÇõ� 
A�RSARIO DE CPJANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME!IITO? 

HOllYWOOD 
Rodovia Presi<' ,nt< Dut•a. Km l i  
Telef�nes, 767-356� e "'6:-301 2  
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,� APRESENTA t 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

A noite de sambanejo - GRUPO PAPO- 1 0

L A  VEM SAMBA - M P  B - GLOO'S 

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Melo. l .835 - Nova Iguaçu RJ. 

� CRECHE -:-a:. �� 
li] ITAfVlAR SERPA [_u

Amor e Compreensão
Crença no Futuro 

RUA t.1Mia do At,,:!tlka :i':'.1�3--Ma,co U-- tU. ----

g;u»> 1 BACARDl i  
O sabor que comb:n� r. 

BüjjbBIN Í( '� 
Bar & Pizzaria 

AM PLO SALÃO COtvl AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE

esneciahd3.;le à it�liana 
La:anhti, imrmcgíána, r.auelone é raviole 1 Sorvetei e � ::>bremes,is especiais 1 
COMPLETO. SER\'1ÇO PI Vl�FM 

1
1Rüà. frutuoso Rng' . 279 

Telefonê : 761-2048 I 



Associação Lijú de Judô represenlãrá 
Nova Iguaçu no Campecnalo da F JE!U 

MOSCOSO JUNIOR 

o campeonato Est&dual rn,uvtdual de Judô, cntcgorla 
•nascullna. e feminina, versão 1992. promoção da Federação 
le Judô do Estado do Rio de Janeiro {FJERJ l .  como �a-
1"'m<>-"' seria Jnlclado no último dia 14 e terminaria no dia 
•gu!nie, mas. por problemas técnicos, a compet1ç�o teve 
·e ser adiada. Com h::so, os dlr!gente� da Federaçao con­
·ocaram outra reunião com os repre:--entante� dac;: academias 
� ela. filiadas. na intenção de marcar uma nova data para 
0 seu tníc!o. Depois de multa discul'l..t;âo. finalmente. ficou 
decidido· o campeon.ito ,:-omeçará no próximo dia 5 de ju­
lho às 8 horas. e �e e�tenderá até o domingo, dia 6. no 
oirié.�lo de E!'porte,!',, da Universidade Gama Filho, cm 
Piedade. 

ASSOCIAÇAO LI.TO DE JUDO 

Fundada no dia 9 de 1ulho de 1989, pelos jovens e 
c-ompetent"" profes"ores William Muniz de Souza e Antonio 
José Pert:-ira Pinheiro. ambo..:; faixa-preta e detentores de 
··árias Utu)o.:; c:'lrioca. a simpática As�octação Ll.Tú de Judô, 
iocaUzadl'.t na. Rua Harri Maia. em Parqn<' Flora, Nova 
1guaçu, r: uma da� repre!-entantes de no�sa cidade no citado 
vento f''porti\•o. Nesses qua<;e trê!'l ano� de existência.,;: fun-
ionandn no "�oracão do bairro". a Liiú. atravé� de un1a 
nergla ba�tnnte pÓsitiva. conseguiu atrair jovens de várias 

·aades, qur <;e revelaram lutadores de alto nivel. os quais, 
-n�trando de�empenho. dedicação e força de vontade, �e­
<;uem d<mdo tPqüência, diariamente. ao.- treinamentos para 
,primorar a técnica e também a forma física. Hoj('. a Liiú 
á reúne mah: de quarenta alunos. 

Segundo o professor William, que. em 1982 f;"'pu�ou o 
rampeonato Mundial das Forças Armadas, fie� 'ldo em 4.0 
,ugar. o momento agora é pra valer. Para ele já é hora de 
Yer mais resultados. ''Es.tamos às vésoer::i.,:; de um difícll 
rampeonato. Nos.<:o trabalho e�tá c:endo dee-envolvido com 
eriedade. Contamos com aluno<:; aplicados e de gTande ca-

·�acidade. pois já mostraram is.co em outras oportunidades. 
'StperamO!': qup correspondam mais uma vez. todas as nossa..._ 
xpectativas. Se colorarem em prãtica tudo aquilo que pas-
amos para Ple�. tenho certeza, com todo respeito ao.e; 

"dversárlo<;. podemo-; trazer algumas medalhas, inclusive de 
curo", afirmou. 

OS JUDOCAS INSCRITOS 

Os iudoca� inscritos da As.,.oclacão Lijú que e.5'tarão no 
'sit:imP brif[ando por uma medalhB são ps<:eia;: MtDIO LI­
'i-EIRO - Viviane Araú1o. Carloc:: Eduardo Alves e Cleiton 
10c: SRntos. MEIO �oro - Andréa Co�a. Elaine Souza. - ulz Concf>icão. Q!,car .Júnior. Daniel Barbo!'a, Luciano La­

,11�::rn. A�dré Jorge e Márcio Ooncalvet- Xavier. PESO LEVE 
W!:!;neHa caria. Leonardo snva, David de Araujo e Lutz 

• ,...�,,r1rn PFSO PESADO - Edi�on Júnior. Hamilton Souza 
... MOacir de Souza. 

• nt" de terminar a entrevl!'-ta. William revelou que. 
na ,.,.m'lna que vem. comeca a praticar com �eu� aluno� 
r:s- treino· de preparação visando ao primeiro dia de con• 
"ronto. 

A eQnipe de reporta2"em esoortiva do CORREIO DA 
T...AVOURA aproveit::t a ooortunidade para deseiar, anteci­
•,::id::imente. uma. boa �arte aos discínulo.� doei mestres 
-Vllltam P Antonio. Deixamo!': re�lstrado também. nossa 
TtmdP :'ldmfraciio por 1:>.,.!'es dois orofe�.!orei:. oue tiveram 

... .  c;enslbilidade de construir �. As:-:ociac-ão Liiú de Judô no 
,._,airro Parque Flora. proporcionando dessa forma. aos )o-
�ns r:irf>nt.oi:: f> l'ntmildPs do local oportunldadec: para pra• 

ticarem uma m"d:,1idade e�portiva tão taudável e promh·­
�o!'� como é o judõ. 

- (0) -

TAINA FEZ TR�S ANINHO$ 

A 0eo11ena P linda mPnina Talná. filha do dl.,.tinto cal"al - •1iz c�rlo·· e Jenaina. romoletou na �·exh-feira p8.$S;ada 
• .-ê� aninhoc: rl" ldade. De�frutando d" tod:,i cu� aJr,1rrla. 
"!'ainâ terá mottvo! de tobra para rrfMC�r rcc� fP1irfr1ar1 ... 
-�--o porquP, neMe fâbado, Pm sua residê-,cia. m1. Rua CondP 
1p Iraiá. 431 ,eatrro Botafogo1 ,  Pla P!tt'lr:'l :=i>f'ldo rPcepc1o­
nad� pelos coleguinha<: com o tradl"."iOnal "parabén� pra 
-oré". ouando um bonito bolo c·en\ ofern•ido por �eus pa! 
A Talná nossos ,·oto!'= de muita� fPl!Ctdadcs, l'"aúde e paz. 

VEN DE-SE 

PARACAMBI - Vendo terreno plano, ! Ox30, murado, 
, 1,2 água. nc bairro V,!a Nova, Tratar p/tel. 768-1737. 

VENDE-SE 

PARACAMBI - Vende-se no Centro da cidade uma ex­
"' e lente residê:ncic:1 e 2 sala!-.>. 4 quartos. 2 varandas, 2 ba .. 
11heiros e garagem. Tratar p/ tels. 783-2762 e 763-2227. 

VENDO RESTAURANTE 

J ,OVA IGUAÇU - Vendo e aceito sócio em re:::tauran­
t r."' Centro da cidade (Rua do Fórum) .  f,,.1ontagem com .. 
r'�ta. com 10 mesas, turac;o, garagem para 40 carros e 
Chopp da Brahma. Tratar p/ tels. · 768-0384 e 767,6432 

VENDE-SE 

PARACAMBI - Sítio e/ 2 alqueires, frente p/ estrad, 
principal, água corrente, ãgua da Cedae, bananal com corte 
1 S / 1 5  dias, laranja e polkan novas. �0% de baixada, óti­
c,a topografia e õnlbus na porta, Tratar p/ te!. 768- 1 737. 

APRENDA ARTESANATO 

EM PARACAMBJ 

Todas a! segundas--feiras, à, 1 4  horas, aulas de artesa­
nato na casa da N•ce Rua Tenente Joaquim Parreira Dias 
n"' 27 .. Vila Nova ... Para<'.'amhi/RJ. com a artesã Maria 
<;alazar da TV Bandeirantes. Ligue agora para 783-2309, 
e reu:rve sua vaga. 

CORREIO DA LAVOURA

CAMPEONATO DA SEGUNOONA DE NOVA IGUAÇU 
REALIZARÁ OS JOGOS DA SEXTA RODADA 

O Campeonato lguaçuano de Futzbol 
da Segunda Divisão. edição 1992, promo­
ção da Liga de Desportos de Nova Igua­
çu ( LDN I ) ,  realizará, neste domingo, a 
partir das 13 horas. os jogos referentes a

rodudéJ de numero seis do turno. Os jogos 
programaélos são: CHAVE A - Três 
Fontes x Parque Central. Estrela da Vi­
Ja x Cascatinha. São Lourenço x São Jcr­
ge e GR Santo Elias x Estrela da Grama. 
CHAVE B - Treze x Canarinho, Vila 
Avelino x Cobrex, Olinda x Roma e Adri­
anópolis X Novo RIO. CHAVE C - Ca-

narinho FC x Palmare• Nacional x Ffo-­

menguinho FC. EC Brasi)eirinhc x Fama 
e Ouro Fino x Aymoré. CHAVE D Ou­
ro Verde x Primavera. Jardim Pernambu-­

co x Aguia Dourada. Sete de Seiembro x 
Nova Amizade e EC Maratona x Hori­
zonte. OBS. · Folga o EC Santo Elias. 

No domingo, dia 5 de julho. será rea-­
Jizada a rodada de número sete - Ultima 
desse turnp inicial. Na próxima edição da-­
remos a classificação dos clubes por pon­
tos ganhos e outros detalhes. 

ARBITRAL DA FERJ DEF INE OS JOGOS 
DA SEGUNDA FASE DA SEGUNDA DIVISÃO 

Cem a reunião realizada na tarde da 
última segunda-feira, o arbitral da Federa..­
çâo de Futebol do Estado do Rio de Ja­
neiro ( FERJ ) definiu os jogos que serão 
disputados no próximo dia 5 de junho. va ... 
Jendc para a primeira rodada, segunda fa ... 
s,, do Campeonato Estadual da Segunda 
Divisão, edição 1 992. Doze times conse­
guiram a classificação para essa etapa da 
competição. E, conforme o regulamento, 
classificam-se três clubes de cada chave : 

se, Heliópolis. Tamoio. Serrano e Bayer 
CHAVE E - Miracema, Canto do Rio. 
Barreira. ltaguaí. Rio das Ostras e Mon-
te D'Ouro. 

PRIMEIRA RODADA 
A rodada de número um desta d1ficil 

fase da Segundona tem programada as se� 
guintes partidas : Colégio x Monte D'Ou­
ro, Pavunense x Rio das Ostras. Tamoio x 
ltaguai. Miracema x Bayer. C a n t o  do 
Rio x Helíópoils ( no Estádio do Caio Mar­
tins, e:m Niterói ) e Barreira x Serrano. 

D e E. Uma chave joga contra a cutra. Os 
dois primeiros colo..:ados garantiram a as­
censão ao futebol do Rio de Janeiro, que 
é a Primeira Divisão. 

r Nos demais jogos, os times que aparecem 

As duas chaves. D e E, são compc.s­
tas de seis clubes em cada. assim organi­
zadas: CHAVE D - Colégio, Pavunen-

em primeiro plano possuem o mando de 
campo e por isso jogam em casa. 

1QBS. : As partidas se jfllciam a partir 
das 15 horas. 

FOFINHO CHEGA EM PRIMEIRO NO TURNO 
DO VI CAMPEONATO DO PARQUE FLORA 

Com um total de I 7 pontos ganhos em 
dez jogos disputados, quando venceu sete 
e empatou três. permanecendo, portanto, 
invicto, a -eficiente equipe do Fofinho che­
gou em primeiro lugar no primeiro turno 
do VI Campeonato de Futebol Amador do 
Parque Flora, que está sendo disputado 
no campo do Intimidade FC, no mesmo 
bai,ro, O Fofinho assinalcu 19 gols e so, 
f reu 6. Seu principal artilheiro ê o jogador 
Marcelo, que. marcou 5 gols até agora. 

OUTROS NUMEROS 

Com a reali:!:ação da décima-primeira 
e últ:ma rodada do turno, vejam come fi­
caram os números conseguidos pelos ou­
tros participantes: Classificação - 2•) Ju­
, entus, Hiaca e Dezesseis Unidos. l 4 pon­
tos ganhos cada um; 5'' ) Heróis Nado­
nais, 13 ;  6• ) Uírapuru, 1 2; 7' ) Unidos do 
Bairro Botalogo, 1 1 ;  8") São José, 6: 9 • )  
Sampaio, 1; 1 O• ) Casinha Branca, 3; 1 1  '') 
Santa Fé. 2. Artilheiros - Nei Cláudio 
( Juvrntus ) ,  12 gols; Zequinha ( Unidos do 
Bairro Bota fogo) ,  I O; Cláudio ( Hiata ) ,  

Miguel ( Dezesseis Unidos) e Eugênio -
( Heróis Nacionais ) ,  6. Ataque mais posi• 
tivo - Hiata 28 gols. Dezesseis Unidos 
27, Juventus 25. Heróis Nacionais 23, U.  
Bairro Botafogo 21 .  Uírapuru 1 9 ,  Sampaio 
I 7, São José 11 ,  Casinha Branca 13, e 
Santa Fé 1 1 . 

PRIMEIRA RODADA DO RETURNO 

Na noite do ú)timo sábado hcuve reu­
nião entre os organizadores do Campeo­
nato e os representantes dos times parti­
cipantes. Na oportunidade foi sorteada a 
tabela de returno e confirmada a data de 
5--07 para o reinício. A primeira rodada 
marca os seguintes jogos: Hiata x Santa 
Fé ( 8h ) ,  Fofinho x Unidos do Bamo Bo­
talogo ( ! Oh ) ,  Dezesseis Unidos x Juven­
tus ( 1 2h ) ,  Uirapuru x Casinha Branco 
( 1 4h)  e S. José x Heróis Nacicnais ( 1 6h ) .  

OBS. : O Campeonato do Parque Flo­
ra vem sendo disputado em pontos corri .. 
dos, classificando-se as quatro equipes 
com mais pontos. 

A T A C A D O  E V A R E J O------� 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEIIFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES Lffll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Malo, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  -
T e ! . ,  1 6 7 - 4 6 0 5

M n R K ii O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Pe,xoto, 1.790 _ 

e 
T l. 7�7-9i&7entro - Nova Iguaçu _ Esta<lo d:, J . ,o  de Jilr.,· iro

.. 

O jovem ·.cr• ,rio ,Jr 'C lo de Ot.n,..:a FC /\. ii. 1' .-de Souza. complt J'J. na'� �­;�ir'.'i 1)3.!."5ada. 3+3 an'l .a. -1dad1
-. _F:lho do procu� do Umdo.... LWz t- .r _ l_; Souza. Ad:Lson ê e ar.d. ::ia.to Vereador em Nilopohs, On• \'ai �onco_rrer a0 pie. to � Partido Llbtral - PL f) p falar em Un.tios ,1:: Oiln FC. seu famc.o t:mc d ,, • tcrano. apresentanr�o um •· tcbol envolvent" e J� m� .1-

garra. derrotou. no ,J.,..m r. último_ por 2 a 1. a t··i:�-� sentaçao <!o Nova e .ra, Os gols do Unidos fon.n sinalados _pe:os atletas Ac mar e HeLo. Os d,-.s. ,qu 
foram - V o.. l t t r, Antc.t. 
Francisco. G-:alc!o e Carlo 
O prôx·mo jogo d:> U11 
s:râ neste <!omtngo, t_ " ..1 

no campo do As t'!.e Ouro 
Anchieta. contra o Beiril. a-· 
• Flc:imo3 sab.mdo qu 
técnicç do No·:a Gera,a.. 
que nao tema� o nom:-. n�.: 
qu;s fornecer a e�ca.lacã.o :lt 
seu time ao Luiz Pereíra. e:, 
un:dos. o qual colabora com. 
a gente. E.:;sa omissão de_ •• 
treinador. seja ele quem for 
só serve para atrapalhar a.. 
nossa ct:vutgação que ele n.::� 
deve saber o que slgn.!ii::--: 
e Mais urna equipe da E�c,. 
la Técnica João Lu;z �o Nl..S• 
cimento e.stâ n3.3 finais d.03. 
Jogos Estudant:s de N. Igua­
çu, o JOENI. Depois de • 
conquistado uma vaga ,. 
Futsal, a Escola class:tic� i 
também. a E.qu_pe de vô. · 1 
femínino. que venceu a ET 
Belford Roxo, em jogo válih 
pelas st:mifinals. Os jogos CU 
final a:nda não tem datl 
marcada. 9 O jovem William 
Muniz de Souza. cte 35 ano� 
de idade. prof'-'SSOr de juc:J 
da �!.oc:açãa L i  j ú. lá de­
Parque Flora, estarã d spu­
•ando. no oróxim0 d:a 3 ·:le­
jUlho, no Ginásio de E-ipar­
tes da Universidade Gama 
FJho. cm Piedade. o d.lhe 1 
Circuito Carioca de Fa u. 
Preta, na categor.a peso me­
dio senioc. A compettc;ão esbi. 
prev;sta para te-r �eu in · 
às 18 horas. \V i 1 1 1  a m .:;tà 
treinando bastante para ch!­
.iar ao tatãme bem pre 
do e tentar vencer s·Jas !u• 

CINEMA" 

CINE VERDE - , Suzí, su· 
pe:rstar ,sexo expllc.to1,  e 
Sharon MiUhell - $h:1Dl 
Grant e John Leslte - R3tl:' 
�ex . com Magg!e Ran�all. 
Censura : 18 anos. Horano: 
14h - 15�30m - 17h40m -
18h45m - 21 horas. Prat;a 
da Liberdade. Te!. 767-7211-1-

CINE CENTER 1 - curan· 
deiros da selva , com s�ao 
Connery, Lorraine Brac..:o ; Jose Wilker. Censura -

1
it,

anos Horario:  14h20 -
17h40 - 19h20 e 21 Mras. 

CINE CENTER 2 - t�ar�a: de t'gre . com Bollo 'a_n-;,_ Cynthia Rothrock. Cen-,u:;h 10 anos. Horarto: 13h -
17h - 19h e 21 horas. 

CINE CENTER 3 - In.sün­
to selvagem 1americ�no�

t'
; 

com Michatl Oougla:s. 
. 13h sura: 10 anos. HoràdO- � 

15h - 17h - 19h e 21 hO��I 
Iguaçu Center : J\V. Mari·1t� 
Floriano Peixoto. 1 -180. 
fone· 768-0767 

1 
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